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“Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma 
continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo 






A imagem do docente sofreu importantes transformações ao longo do tempo e isso 
proporcionou uma redefinição de sua função em relação às mudanças que influenciam seu 
exercício. Ao passo que acontece a desconstrução da sua imagem social. O docente passa a 
lidar com a profissão provida de um sentimento de renúncia e de desilusão. Assim, o trabalho 
docente pode ser gerador de fatores estressantes, quando não possibilita a realização das metas 
vitais que o indivíduo extrai de todos os aspectos de sua vida pessoal o que pode gerar o 
adoecimento o que evidencia a necessidade de estudos que apontam vivências relacionadas ao 
trabalho, com repercussões adversas, especialmente identificadas em profissionais docentes 
que atuam em ensino superior, cujo ambiente de trabalho indica fatores físicos, biológicos e 
emocionais nocivos ao organismo, exigindo desse trabalhador que desenvolva habilidades 
psicocognitivas e motoras que lhe possibilitam enfrentar as situações adversas de trabalho. 
Dentre essas habilidades destacam-se as pesquisas sobre Hardiness, definidas pela presença 
de características que possibilitam resistência aos estressores, ou seja, o desenvolvimento da 
personalidade Hardiness é considerado um fator de proteção, o qual promove a saúde física e 
mental, de maneira que docentes com personalidade Hardiness apresentam baixo estresse e se 
opõem a sintomas depressivos e à ocorrência de Burnout. Esta pesquisa tem como objetivo 
avaliar os fatores determinantes de estresse e as características Hardiness em docentes 
atuantes em cursos da saúde na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri do 
Campus JK da cidade de Diamantina/Minas Gerais. Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, 
descritiva, transversal de abordagem quantitativa que foi realizada no âmbito da UFVJM- 
Campus JK e contou com a participação de 88 docentes dentre os 153 docentes dos cursos da 
saúde, previstos para esse estudo. A coleta de dados, ocorreu por meio de três instrumentos 
autoaplicáveis: um formulário contendo questões sociodemográficas e profissionais, a Escala 
de Estresse no Trabalho (EET) e a Escala Hardiness. A coleta de dados foi realizada durante o 
mês de junho a dezembro de 2019 e os dados foram tabulados por meio do programa 
estatístico, o aplicativo Statistical Package Social Science, versão 20.0. Realizaram-se 
análises descritivas das variáveis, com a apresentação de frequências absolutas (n) e relativas 
(%). O estudo atende à Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Pesquisa (CNP) e foi 
aprovado pelo parecer consubstanciado Nº 3.342.672 de 23 de maio de 2019. A partir da 
análise dos dados, foi possível demonstrar que os docentes pesquisados são jovens com média 
de idade de 46 anos. A maioria são casados e formados  há mais de 05 anos, com titulação de 
doutorado,  são efetivos e trabalham em regime integral. Foi observado um predomínio de 
 
 
baixo nível de estresse nos docentes universitários e um Hardiness moderado/alto. Conclui-se 
que os docentes pesquisados apresentaram alta/moderada personalidade Hardiness, podendo 
assim, apresentar um menor risco de desgaste no trabalho e por consequência, aumento dos 
sentimentos de realização profissional. Por essa razão, sugere-se a continuidade do estudo 
com os docentes, considerando que parecem lidar bem com as situações do ambiente de 
trabalho a partir de enfrentamentos efetivos aos estressores. 
 






























The teacher's image has undergone important changes over time and this has provided a 
redefinition of his role in relation to the changes that influence his exercise. While the 
deconstruction of its social image takes place. The teacher starts to deal with the profession 
with a sense of resignation and disappointment. Thus, teaching work can generate stressful 
factors, when it does not enable the achievement of vital goals that the individual extracts 
from all aspects of his personal life, which can generate illness, which evidences the need for 
studies that point to experiences related to the work, with adverse repercussions, especially 
identified in teaching professionals who work in higher education, whose work environment 
indicates physical, biological and emotional factors harmful to the body, requiring this worker 
to develop psychocognitive and motor skills that enable him to face adverse work situations . 
Among these skills, research on Hardiness stands out, defined by the presence of 
characteristics that enable resistance to stressors, that is, the development of personality 
Hardiness is considered a protective factor, which promotes physical and mental health, so 
that teachers with Hardiness personality present low stress and are opposed to depressive 
symptoms and the occurrence of Burnout. This research aims to evaluate the determinants of 
stress and the Hardiness characteristics of professors working in health courses at the Federal 
University of Vales do Jequitinhonha and Mucuri at the JK Campus in the city of Diamantina 
/ Minas Gerais. This is an epidemiological, descriptive, cross-sectional study with a 
quantitative approach that was carried out within the scope of UFVJM-Campus JK and 
included the participation of 88 professors among the 153 professors of health courses, 
foreseen for this study. Data collection took place through three self-applicable instruments: a 
form containing sociodemographic and professional issues, the Stress at Work Scale (TSE) 
and the Hardiness Scale. Data collection was carried out from June to December 2019 and 
data were tabulated using the statistical program, the Statistical Package Social Science 
application, version 20.0. Descriptive analyzes of the variables were performed, with the 
presentation of absolute (n) and relative (%) frequencies. The study complies with Resolution 
466/12 of the National Research Council (CNP) and was approved by the substantiated 
opinion No. 3,342,672 of May 23, 2019. From the analysis of the data, it was possible to 
demonstrate that the teachers surveyed are young people with average age of 46 years. Most 
are married and graduated for more than 05 years, with a doctorate degree, are effective and 
work full time. There was a predominance of low stress levels in university professors and 
moderate / high hardiness. It is concluded that the teachers surveyed had high / moderate 
 
 
personality Hardiness, thus being able to present a lower risk of wear at work and, 
consequently, increased feelings of professional accomplishment. For this reason, it is 
suggested to continue the study with teachers, considering that they seem to deal well with 
situations in the work environment from effective coping with stressors. 
 

































La imagen del profesor ha sufrido cambios importantes con el tiempo y esto ha proporcionado 
una redefinición de su papel en relación con los cambios que influyen en su ejercicio. 
Mientras se lleva a cabo la deconstrucción de su imagen social. El maestro comienza a lidiar 
con la profesión con un sentido de resignación y decepción. Por lo tanto, el trabajo docente 
puede generar factores estresantes, cuando no permite el logro de objetivos vitales que el 
individuo extrae de todos los aspectos de su vida personal, lo que puede generar 
enfermedades, lo que evidencia la necesidad de estudios que apunten a experiencias 
relacionadas con el trabajo, con repercusiones adversas, especialmente identificadas en los 
docentes que trabajan en la educación superior, cuyo entorno laboral indica factores físicos, 
biológicos y emocionales perjudiciales para el organismo, que requieren que este trabajador 
desarrolle habilidades psicocognitivas y motoras que le permitan enfrentar situaciones 
laborales adversas . Entre estas habilidades, se destaca la investigación sobre Hardiness, 
definida por la presencia de características que permiten la resistencia a los estresores, es 
decir, el desarrollo de la personalidad Hardiness se considera un factor protector, que 
promueve la salud física y mental, para que los maestros La personalidad con resistencia 
presenta bajo estrés y se opone a los síntomas depresivos y la aparición de Burnout. Esta 
investigación tiene como objetivo evaluar los determinantes del estrés y las características de 
Hardiness en profesores que trabajan en cursos de salud en la Universidad Federal de Vales do 
Jequitinhonha y Mucuri en el Campus JK en la ciudad de Diamantina / Minas Gerais. Este es 
un estudio epidemiológico, descriptivo, transversal con un enfoque cuantitativo que se llevó a 
cabo dentro del alcance de UFVJM-Campus JK e incluyó la participación de 88 profesores 
entre los 153 profesores de cursos de salud, previstos para este estudio. La recopilación de 
datos se llevó a cabo a través de tres instrumentos auto-aplicables: un formulario que contiene 
problemas sociodemográficos y profesionales, la Escala de Estrés en el Trabajo (TSE) y la 
Escala de Resistencia La recolección de datos se realizó de junio a diciembre de 2019 y los 
datos se tabularon utilizando el programa estadístico, la aplicación Statistical Package Social 
Science, versión 20.0. Se realizaron análisis descriptivos de las variables, con la presentación 
de frecuencias absolutas (n) y relativas (%). El estudio cumple con la Resolución 466/12 del 
Consejo Nacional de Investigación (CNP) y fue aprobado por la opinión fundamentada No. 
3,342,672 del 23 de mayo de 2019. Del análisis de los datos, fue posible demostrar que los 
maestros encuestados son jóvenes con edad promedio de 46 años. La mayoría están casados y 
graduados por más de 05 años, con un doctorado, son efectivos y trabajan a tiempo completo. 
 
 
Predominó el bajo nivel de estrés en los profesores universitarios y la resistencia moderada / 
alta. Se concluye que los maestros encuestados tenían una resistencia a la personalidad alta / 
moderada, por lo que podían presentar un menor riesgo de desgaste en el trabajo y, en 
consecuencia, un mayor sentimiento de logro profesional. Por esta razón, se sugiere continuar 
el estudio con los docentes, ya que parecen manejar bien las situaciones en el ambiente de 
trabajo al enfrentar eficazmente los factores estresantes. 
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Desde a graduação em Enfermagem nas Faculdades Integradas Pitágoras de 
Montes Claros/Minas Gerais em 2008, percebi que possuía afinidade pelas funções educativas 
e docentes inerentes ao fazer do enfermeiro.  E desde então, busquei oportunidades para atuar 
na docência como docente do ensino superior, exercendo esse cargo em cursos de graduação 
em Enfermagem. Área em que se concentra também a maior parte da minha experiência na 
área como docente desde 2009. Foi a partir dessa experiência profissional no ensino superior 
que reforcei a minha convicção de que o trabalho desenvolvido como docente é permeado de 
vários fatores estressores, muitos destes próprios e relativos ao meio acadêmico como: 
condições inadequadas de trabalho, carga horária excessiva, salários defasados, relações 
difíceis com a chefia, colegas, subordinados e, além disso, a relação aluno/docente, 
experiência esta exercida por diversas vezes por meio de atividades assistenciais durante o 
ensino prático aos discentes, o que inclui situações como estudos para qualificação 
profissional, atividades assistenciais, de consultoria, pesquisa e extensão.  Dessa forma, foi 
considerando essa associação de diferentes estressores a que estão expostos os docentes da 
área de saúde, em seus variados ambientes de trabalho que me motivou a desenvolver este 
estudo científico.  
Minha inserção na docência do ensino superior iniciou-se em 2009, quando tive 
oportunidade de trabalhar como docente tanto em faculdade privada quanto em universidade 
pública onde dentre as diversas atividades exercidas nesse período, minha maior aproximação 
relacionava-se às atividades que contribuíram para o desenvolvimento de técnicas de ensino, 
abordagens pedagógicas e ampliação da estrutura curricular de ensino.  A docência foi 
encarada por mim como atividade primária, a qual necessitava de mais dedicação, tempo e 
esforço para exercício dessa profissão. Hoje, dez anos depois, percebo os avanços ocorridos 
no ensino superior e também que os docentes cada vez mais tem de se adaptar ao processo de 
reestruturação produtivista da educação, o que implica mudanças na organização social do 
trabalho docente, exigindo habilidades diversificadas e constantes atualizações profissionais. 
Dessa maneira, essa busca pela eficiência e eficácia do ensino contribui para que nós docentes 
intensifiquemos a nossa rotina de trabalho.  
O motivo que me levou a realizar esta investigação está fundamentado no 
entendimento de que se o docente não estiver preparado para trabalhar com esses elementos 
estressores, quando acumulados e associados a emoções, os riscos de adoecimento aumentam 




psicocognitivas e motoras que lhe possibilitem enfrentar as situações adversas de trabalho. 
Dentre essas habilidades está a resiliência, que tem sido sugerida como uma solução para 
superar situações estressantes. Cabe aqui salientar que resiliência é entendida como uma 
tendência, que se manifesta por ocasião da superação de situações de risco e assegura a 
continuidade de um desenvolvimento saudável, ou seja, trata-se de um processo dinâmico, 
pois permite uma adaptação positiva e um conjunto de atitudes competentes a cada nova 
situação adversa.  
Com a intenção de conhecer essa realidade vivenciada pelos docentes que estão 
em atividade (ativos), ou seja, exercendo sua função. Assim buscou por meio da 
sistematização de resultados que apontariam à prevalência e os fatores determinantes do 
estresse neste grupo de profissionais atuantes em cursos da área da saúde da Universidade 
Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) em Diamantina/ Minas Gerias.  E foi 
considerando o enfoque no nível de estresse entre eles e quais características estão 
relacionados à personalidade Hardiness, é que foi desenvolvida esse estudo. Acredita-se que 
este diagnóstico permitirá a elaboração de estratégias junto aos gestores/docentes com vistas à 
garantia da qualidade de vida e de ações protetoras relacionadas aos fatores determinantes do 
estresse em docentes na ativa em cursos da saúde com o intuito de contribuir para a melhoria 
do trabalho dos docentes, bem como buscando atender os propósitos definidos pela linha de 
pesquisa promoção da saúde, prevenção e controle de doenças prevista na agenda nacional de 
prioridades de pesquisa em saúde, o que nos permite por meio de uma abordagem 
epidemiológica contribuir com o fornecimento de indicadores para a política de prevenção, 
controle e promoção da saúde, permeou este trabalho aqui proposto. 
A proposta desta pesquisa iniciou-se a partir do meu ingresso, em março de 2018, 
no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, na modalidade mestrado profissional, em 
Saúde, Sociedade & Ambiente, com área de concentração  interdisciplinar que traz como meta 
a capacitação de pesquisadores, gestores e pessoal nos serviços, de forma interdisciplinar, 
multiprofissional e interinstitucional, voltada à busca de soluções aplicadas e à sua interface 
entre a saúde, a sociedade e o ambiente. Assim, vislumbrei com o mestrado profissional a 
possibilidade de desenvolver esta pesquisa como estratégia de produção de conhecimento a 
partir da problematização das práticas envolvidas na formação de profissionais docentes que 
atuam em cursos da saúde e das experiências vivenciadas como educador.  Além disso, a 
proposta do (SASA) permite também que a minha qualificação seja voltada à competência em 




futuro, mestre que detenha conhecimentos e habilidades relacionadas à condução de 
raciocínio científico, produção e disseminação de práticas científicas e tecnológicas aplicadas 
ao serviço. 
O presente estudo faz parte da linha de pesquisa “Educação, Cultura e Saúde” e 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 
 
 A função de ser docente é mais do que uma profissão para os docentes, já que 
possui um sentido especial para cada um, por envolver um projeto maior que é o de 
proporcionar transformações para a sociedade por meio do seu trabalho (MENDES; BACON, 
2015).   
Fundamenta-se em estudos de Laurindo; Silva (2017) para escrever sobre ser 
docente, o que significa compreender a concepção do “ser” e “estar” docente, que é de 
importância, pois toda profissão tem uma identidade e pode-se afirmar que a identidade 
profissional do docente refere ao modo de ser docente. A crise de identidade também é 
passível de acontecer com o docente e assim, ocorrer a possibilidade de confundir seu papel 
entre o de “ser” docente e o de “estar” docente. Contudo, a função do docente e daqueles que 
querem “ser” docentes é o de colaborador, articulador e coordenador das ações propostas a 
serem desenvolvidas por todos. Sendo assim, o fato de ser docente supera a concepção de que 
o docente deve se preocupar apenas com a sala de aula e o comportamento dos alunos dentro 
dela. Hoje o docente executa também a função de pesquisador, é aquele que ultrapassa os 
muros da escola por ter se apropriado de fato do que é ser docente, assumindo a 
responsabilidade de garantir o acesso ao conhecimento de qualidade para aqueles que lhes 
foram confiados.  
Recorre a estudiosos como Lemos e Passos (2012) para descrever que a 
convivência com o aluno promove renovação e satisfação no desempenho do trabalho do 
docente, pois, ao ver de perto a realidade do educando é possível compreender melhor suas 
angústias, compartilhando o conhecimento de forma clara, de modo a colaborar para a 
construção do aprendizado de modo interativo e prazeroso.    
Perrenoud (2011) descreve que ppensar sobre o trabalho docente e a capacidade 
extremamente transformadora dessa atuação permite afirmar que tal prática representa o 
sujeito que o faz, isto é, relaciona-se intrinsecamente com a forma com que o sujeito 
apropriou-se da objetividade que o rodeia com o modo como este deu significado à realidade, 
aos objetos e aos costumes humanos que configuram seu mundo, ou seja, ele se rende ao 
ajustamento da apropriação do trabalho como sendo um trabalhador. O referido autor ainda 
descreve que os determinantes histórico-sociais permeiam a identidade profissional e a 




são autogerenciáveis. Nesse contexto, o fazer docente engloba tanto o indivíduo, de modo 
concreto nas suas mais variadas configurações no que se refere à atividade que executa, 
quanto aos termos concretos em que as atividades são desempenhadas no cenário educacional. 
Neste estudo, o estresse é compreendido como uma complexa reação 
psicofisiológica do organismo em resposta à possibilidade de ameaça de sua homeostase. 
Entende-se que o estresse surge em resposta ao desequilíbrio nas dimensões fisiológicas e 
psicológicas.  Assim, a palavra “stress”, do inglês, deu origem ao termo estresse em 
português, que significa a reação em conjunto por estímulos psíquicos desencadeados devido 
a agentes agressores presentes no ambiente ou devido ao estado emocional (WITTER; 
PASCHOAL, 2010). 
A qualidade de vida se dá através de indicadores, como motivação, relações de 
autoestima, apoio e reconhecimento social, afeto, alguns determinantes, como renda, 
emprego, objetos possuídos e qualidade de habitação, segurança, privacidade. Dessa maneira, 
infere-se  a relação entre o estresse e o trabalho, considerando que o estresse ocupacional 
pode ser conceituado como consequência dessas relações complexas que se processam entre 
as condições de trabalho, condições externas ao trabalho e características individuais e 
pessoais dessee trabalhador, cujas demandas do trabalho excedem as habilidades técnicas e 
psíquicas do trabalhador para enfrentá-las (FERNANDES; MEDEIROS; RIBEIRO, 2008). 
Nesse contexto, Genuíno, Gomes e Moraes (2010), definem que o estresse 
ocupacional refere-se aos estímulos do ambiente de trabalho que exigem respostas adaptativas 
por parte do trabalhador e que excedem sua habilidade de enfrentamento; tais estímulos são 
chamados de estressores organizacionais e se manifestam de alguma maneira no exterior do 
organismo humano.  
Assim em relação ao estresse, estudos mais recentes como os de Nodari et al. 
(2014) abordam diferentes aspectos, considerando se tratar de um conceito amplo. Em sua 
recente revisão sistemática da literatura sobre o estresse, entre os anos de 1959 a 2014, o 
referido autor verificou-se que há uma “influência multifatorial no padrão e na magnitude das 
respostas ao estresse, com predomínio nas manifestações de sintomas psicológicos”. Sendo 
assim, a forma como o indivíduo lida com as experiências e os eventos estressores são 
aspectos a serem considerados em relação à vulnerabilidade do organismo para o surgimento 
de doenças físicas e psicológicas. E sobre o estresse ocupacional em docentes brasileiros, 
diversos estudos têm encontrado evidências de relação entre as condições de trabalho e a 





Silveira et al. (2014), em estudo com docentes regentes de classes de alunos com 
deficiência do Ensino Fundamental de escolas públicas de Vitória/ES, verificaram que a 
grande quantidade de alunos e seus problemas comportamentais foram os estressores mais 
relatados pelos docentes, onde a sobrecarga de serviço e a percepção da pouca preocupação 
governamental foram relacionadas aos aspectos da educação inclusiva. A variável inclusão de 
alunos portadores de deficiência foi a menos citada, evidenciando que não é essa a causa 
central para o estresse do docente. 
Carlotto (2011); Goulart; Lipp (2008) afirmam que o docente atualmente é 
desvalorizado no meio acadêmico, na mídia e no meio social. Fato que ocorre, em tese, 
devido ao agravamento das condições da formação e do exercício profissional dos docentes 
no país. Inúmeros trabalhos na literatura mundial mostram que ser docente é uma das 
profissões mais estressantes nos dias atuais.  
Corroborando Mesquita; Gomes (2013), afirmam que o estresse no docente pode 
se desenvolver a partir de fatores externos e internos que podem ser, desde uma sobrecarga de 
trabalho, como o relacionamento com a direção escolar e a equipe, a autocobrança, o salário 
insuficiente, ou até mesmo a falta de expectativa de melhoria profissional. E destacam ainda a 
interação do docente com o aluno também pode influenciar de forma positiva ou negativa a 
relação com seu trabalho, sua saúde e o estresse, pois defende a ideia que, no cotidiano, as 
situações a que os docentes estão submetidos são estímulos constantes e podem ser encaradas 
como fontes de prazer ou de sofrimento, que vão depender da capacidade de adaptação 
emocional ao seu trabalho. Nessa circunstância, os referidos autores reforçam que o docente 
pode responder às situações com recursos adequados de enfretamento ou com o 
desenvolvimento de enfermidades psíquicas e/ou físicas. E quando as respostas aos fatores 
estressantes são frequentemente negativas, o docente perde o interesse pelo seu trabalho, 
chegando até mesmo a abandonar a profissão, o que pode contribuir de maneira negativa para 
a saúde dos docentes, em especial à saúde mental, ficando suscetíveis a adição ao trabalho 
e/ou ao estresse ocupacional. 
Estudos de Serrano, Bianchi (2013), descrevem os aspectos ou traços de 
personalidade que têm sido enfoque de vários estudos, com o objetivo de investigar 
indivíduos que estão mais propensos ao surgimento do estresse ou que sejam resistentes a ele. 
E nessa discussão, os estudos acerca da personalidade hardiness ficam em evidência, visto 




poder controlar ou influenciar os eventos, além da habilidade de sentir-se envolvido ou 
comprometido com asatividades da vida e da percepção das mudanças como um desafio que 
motiva o crescimento pessoal. 
Considerando o contexto acima descrito este estudo tem como objetivo avaliar a 
prevalência e os fatores determinantes de estresse e as características Hardiness em docentes 
na ativa em cursos da área da saúde na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
































ARTIGO 1:  
 
ESTRESSE NO TRABALHO RELACIONADO AO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NO 
ENSINO SUPERIOR 
 





Objetivou-se determinar o nível de estresse de docentes na ativa no ensino superior público. 
Realizou-se um estudo epidemiológico, transversal e analítico, com docentes na ativa em 
cursos de graduação da área de saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior no ano 
de 2019. Como instrumento, utilizou-se a Escala de Estresse no Trabalho (EET) associada a 
um questionário para investigar as características sociodemográficas, de formação, trabalho e 
saúde. Foi realizada a análise descritiva e bivariada por meio do teste qui-quadrado. Os 
resultados encontrados pela classificação dos escores totais na Escala de Estresse no Trabalho 
evidenciaram preponderância de baixo nível de estresse em todas as variáveis analisadas. Os 
docentes do estudo possuíam baixos níveis de estresse. Conclui-se que o trabalho docente, no 
entanto, não se desvincula das situações estressantes vivenciadas pelos docentes, 
considerando que o exercício da docência está relacionado ao estresse.   
 




The objective was to determine the stress level of active teachers in public higher education. 
An epidemiological, cross-sectional and analytical study was carried out, with active teachers 
in undergraduate courses in the health area of a Federal Institution of Higher Education in the 
year 2019. As a tool, the Stress at Work Scale (TSE) was used. associated with a 




Descriptive and bivariate analysis was performed using the chi-square test. The results found 
by the classification of the total scores on the Workplace Stress Scale showed a low stress 
level in all the analyzed variables. The study's teachers had low levels of stress. It is 
concluded that the teaching work, however, does not disconnect from the stressful situations 
experienced by teachers, considering that teaching is related to stress. 
 




El objetivo era determinar el nivel de estrés de los docentes activos en la educación superior 
pública. Se realizó un estudio epidemiológico, transversal y analítico, con docentes activos en 
cursos de pregrado en el área de salud de una Institución Federal de Educación Superior en el 
año 2019. Como herramienta, se utilizó la Escala de Estrés en el Trabajo (TSE). Asociado a 
un cuestionario para investigar las características sociodemográficas, formativas, laborales y 
de salud. El análisis descriptivo y bivariado se realizó mediante la prueba de chi-cuadrado. 
Los resultados encontrados por la clasificación de los puntajes totales en la Escala de Estrés 
en el Lugar de Trabajo mostraron un bajo nivel de estrés en todas las variables analizadas. Los 
profesores del estudio tenían bajos niveles de estrés. Se concluye que el trabajo de enseñanza, 
sin embargo, no se desconecta de las situaciones estresantes experimentadas por los maestros, 
considerando que la enseñanza está relacionada con el estrés. 
 
Palabras clave: docente. Estrés laboral. Salud del trabajador. 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
O trabalho é essencial na vida das pessoas, pois as pessoas investem parte de suas 
horas diárias em atividades laborais em organizações, instituições, atividades formais e 
informais e, apesar de grande parte das vezes ser encarado como fardo, também pode ser 
como algo que dá sentido à vida. Assim, o trabalho sempre foi objeto de pesquisas que 
avaliam, principalmente, a relação entre trabalho e saúde numa perspectiva biopsicossocial, 




é também valorizado pelo grupo social ou mesmo por trazer realização pessoal, compondo, 
assim, um aspecto importante que precisa ser reconhecido e valorizado (TOSTE et al., 2018). 
As atividades laborais ou afazeres alicerçam-se como ações de vital importância 
para o indivíduo, sendo vivenciadas em um contexto social, influenciado por diversos fatores, 
e de ação contínua entre o trabalhador e os meios de produção. Contudo ancora-se em 
estudiosos como DEJOURS (1991) que nem sempre o trabalho possibilita crescimento, 
reconhecimento e independência profissional, podendo causar, muitas vezes, desajustamento 
entre a expectativa e o resultado final no dia a dia, possibilitando o aparecimento de forma 
gradual da elevação das doenças relacionadas ao exercício das atividades laborais, o que pode 
estar associado, dentre outras questões, ao intenso ritmo de trabalho e à intensificação das 
exigências ao trabalhador na realização das tarefas laborais (VILLELA, 2007). 
Reputa-se, assim, o trabalho como uma tarefa de cunho social, que influencia os 
trabalhadores em relação à formação de sua identidade e de desenvolvimento pessoal.  No 
entanto, ainda que o trabalho seja apontado como sendo um dos eixos axiais na vida de grande 
parte dos indivíduos, ressalta-se a dificuldade dos trabalhadores em conciliar a qualidade de 
vida e os afazeres laborais (GOMES et al., 2010). 
A sociedade moderna impõe aos trabalhadores mais agilidade e dinamismo no 
desempenho de suas funções e as características próprias do trabalho docente têm produzido 
variados impactos para a saúde dos trabalhadores, em especial o profissional docente, 
categoria tida como uma das mais expostas devido à sua alta exigência de trabalho e com 
forte preponderância para desenvolvimento do estresse ocupacional. No entanto, antes de 
tentar-se conhecer esse trabalho, é necessário caracterizá-lo, tarefa que não é singela, já que os 
papéis historicamente assumidos pelo docente envolvem complexidade, intensificação, 
proletarização, profissionalização e desprestígio social, ideal que contribui para a estruturação 
do grandioso número de funções e para a dificuldade de limitar, quais seriam as reais e mais 
relevantes atribuições do docente (OLIVEIRA, 2004). 
Destaca-se que o tema estresse em docentes foi descrito na literatura em 1977, em 
um trabalho que avaliou sentimentos negativos, tais como raiva, ansiedade, tensão, frustração, 
depressão, dentre outros que tornam o trabalho docente como gerador de fatores estressantes, 
quando não é possível a realização das metas vitais que o indivíduo extrai de todos os 
aspectos de sua vida pessoal, sendo, assim, o determinante de adoecimento (CLOT, 2010, 




O estresse ocupacional foi descrito pelos estudiosos como um processo em que as 
exigências do trabalho são fontes causadoras de estresse, acarretando situações que 
extrapolam a condição de enfretamento do indivíduo e como resultados surgem variadas 
implicações negativas. É considerado como um fenômeno que pode atingir qualquer 
profissão. Entretanto, determinadas profissões estão em maior risco por exporem o 
profissional às situações mais desgastantes, física e emocionalmente, como o profissional da 
educação, que vivencia situações específicas que podem afetar o bem-estar físico e 
psicológico, contribuindo para o desenvolvimento do estresse (GOULART, 2008 e 
SILVEIRA et al., 2014).  
Nesse sentido, objetivou-se avaliar o nível de estresse entre docentes ativos que 
atuam em cursos superiores da saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior em 
Minas Gerias.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Trata-se de estudo epidemiológico, transversal e analítico, desenvolvido em uma 
Instituição Federal de Ensino Superior de Diamantina, Minas Gerais, no âmbito dos cursos da 
saúde, local este onde os docentes executam sua prática profissional. A identificação dos 
docentes na ativa foi realizada junto ao Departamento de Pessoal (PROACE) no Campus da 
referida cidade.  
Participaram desse estudo docente atuantes em cursos da área da saúde das 
Faculdades de Ciências Biológicas e Saúde, respectivamente dos Departamentos de Ciências 
Básicas, Biologia, Enfermagem, Educação Física, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e 
Odontologia, desde que estivessem exercendo a docência Instituição Federal de Ensino 
Superior no mínimo há um ano e que aceitaram participar do estudo e excluídos aqueles em 
afastamento das atividades laborais, em período de férias na fase de coleta de dados ou que 
não concordaram em participar da pesquisa.  
Após o levantamento em todos os departamentos da instituição, considerando os 
critérios de inclusão e de exclusão estabelecidos, o número total de docentes no período da 
coleta de dados foi de 153 participantes. Para a amostragem, o cálculo amostral foi realizado 
considerando a amostra aleatória simples com reposição. A seleção foi realizada por meio de 
sorteio, utilizando-se o programa Excel®. Para estimar o tamanho da amostra, optou-se por 




de 50%, considerando 20% de possíveis perdas, totalizando a previsão de 132 docentes. No 
entanto, em razão de questionários não respondidos, aposentadorias, licença para capacitação, 
dentre outros, a amostra final foi composta por um total de 88 docentes.  
A coleta de dados foi realizada entre os meses de mês de junho a dezembro de 
2019. A variável estresse foi avaliada por meio da aplicação da Escala de Estresse no 
Trabalho (EET), validada no Brasil por Paschoal e Tamayo (2004) e que tem por objetivo 
avaliar os estressores organizacionais de natureza psicossocial, bem como as reações 
psicológicas ao estresse ocupacional. 
A EET é constituída por 23 itens avaliados em escala likert de cinco pontos, cada 
item abordando tanto um estressor (sobrecarga de trabalho, conflito entre papéis, ambiguidade 
de papéis, relacionamento interpessoal no trabalho, fatores de desenvolvimento na carreira e 
autonomia/controle no trabalho) quanto uma reação emocional a este fator (ALMEIDA et al., 
2015).  
Para identificar os fatores associados ao estresse, utilizaram-se questionários 
autoaplicáveis, os quais foram entregues aos docentes e, posteriormente, recolhidos por 
pesquisadores devidamente habilitados para coleta de dados. Os instrumentos foram 
compostos por perguntas acerca de variáveis sociodemográficas, econômicas e sociais 
individuais, além de condições de saúde individual e familiar.  
Os dados foram tabulados por meio do software Statistical Package Social 
Science (SPSS), versão 20.0. Para a análise dos dados, foi realizada análise descritiva de todas 
as variáveis por meio de sua distribuição de frequência absoluta (n) e relativa (%). Na análise 
bivariada, foi aplicado o teste qui-quadrado para verificar a associação entre a variável 
dependente (EET) e as variáveis independentes (demais questões sociodemográficas e sobre a 
atuação na universidade). O nível de significância adotado foi o de 5% de modo que valores 
de p < 0,05 foram tidos como estatisticamente significativos. Os resultados do teste foram 
apresentados em tabela de contingência e todos os cruzamentos que apresentaram p < 0,20 
foram mostrados na tabela. Em todas as fases do estudo foram respeitadas as normas 
brasileiras para ética em pesquisa com seres humanos, propostas na resolução 466/12. O 
estudo foi aprovado por um comitê de ética em pesquisa independente com parecer 







3. RESULTADOS  
 
Participaram deste estudo 88 docentes ativos que atuavam em cursos de graduação da 
área da saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES), onde esta apresentada na 
Tabela 1 por meio da análise descritiva univariada informações relacionadas às variáveis 
sócio econômicas e de formação e trabalho referente aos docentes pesquisados.  
 
Tabela 1: Características dos docentes de uma Instituição Federal de Ensino Superior de Minas Gerais em 
relação a variáveis sociodemográficas e ocupacionais.  2019 (n = 88). 
Variáveis                N       % 
Sexo Masculino 37 42,0 
Feminino 51 58,0 
Total 88 100,0 
Religião Não 18 20,7 
Sim, praticante 40 46,0 
Sim, não praticante 29 33,3 
Total 87 100,0 
Estado civil Solteiro 23 26,1 
Casado 55 62,5 
Separado  04 4,5 
Viúvo  01 1,1 
Outro  05 5,7 
Total  88 100,0 
Cônjuge falecido Não 76 86,4 
Sim (>5anos)  01 1,1 
NA 11 12,5 
Total 88 100,0 
Possui filhos? Não 32 36,8 
Sim 55 63,2 
Total 87 100,0 
Cidade de residência Diamantina 85 96,6 
Outra  03 3,4 
Total 88 100,0 
Reside com a família Não 32 37,2 
Sim 54 62,8 
Total 86 100,0 
Escolaridade Especialista  01 1,1 
Mestre  06 6,8 
Doutor 81 92,0 
Total 88 100,0 
Provedor da família Não 15 17,0 
Sim 29 33,0 
Parcial 44 50,0 
Total 88 100,0 
Tempo de trabalho na IFES 1 a 2 anos  06 6,9 
2 a 5 anos 15 17,2 
+ de 5 anos 66 75,9 
Total 87 100,0 




                                                                                                                                    Continuação  
Variáveis                 N                     % 
Vínculo com a IFES Efetivo/Concursado 86 97,7 
Contratado/ seleção  01 1,1 
Outro  01 1,1 
Total  88 100,0 
Regime de trabalho Parcial  01 1,1 
Integral  77 87,5 
Outro 10 11,4 
Total 88 100,0 
Horário de trabalho na IFES Manhã   02 2,3 
Tarde   02 2,3 
2 Turnos 65 73,9 
3 Turnos 19 21,5 
Total 88 100,0 
Quantas horas trabalha por dia? 4 a 8 horas 30 34,1 
8 a 12 horas 46 52,3 
+ de 12 horas 12 13,6 
Total 88 100,0 
Qual sua renda mensal? 2 a 5 salários mínimos   03 3,5 
5 a 10 salários mínimos 44 51,2 
+ de 10 salários mínimos 39 45,3 
Total 86 100,0 
Você realiza atividades docentes fora do 
seu horário expediente 
Não 19 21,6 
Sim 69 78,4 
Total 88 100,0 
No seu local de trabalho, você, além de 
docente, atua como responsável por 
algum setor 
Não 38 44,2 
Sim 48 55,8 
Total 86 100,0 
Você tirou férias no último ano? Não 13 14,9 
Sim 74 85,1 
Total 87 100,0 
Como você classifica o porte da IFES Pequeno 13 14,9 
Médio 59 67,8 
Grande 15 17,2 
Total 87 100,0 
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir do valor total. 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
 
Em relação às variáveis relacionadas à saúde dos docentes ativos que atuavam em 
cursos de graduação da área da saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES), 
podem ser observadas na Tabela 2 e Figura 1, onde também se encontra apresentada dados em 
relação à classificação da Escala de Estresse no trabalho (EET), pode-se observar que 63,6% 











Tabela 2: Distribuição dos docentes de uma Instituição Federal de Ensino Superior de Minas Gerais em relação 
a variáveis em relação a variáveis relacionadas à saúde e EET.  2019 (n = 88). 
Variáveis       N                  % 
Plano de saúde Não  05 5,7 
Sim 83 94,3 
Total 88 100,0 
Acompanhamento de saúde (doença crônica) Não 64 73,6 
Sim 23 26,4 
Total 87 100,0 
Usa remédio controlado Não 69 79,3 
Sim 18 20,7 
Total 87 100,0 
Diagnóstico de portador de ansiedade e/ou outro 
distúrbio emocional? 
Não 73 83,0 
Sim 15 17,0 
Total 88 100,0 
Escala de EET Baixo         56 63,6 
Médio         20 22,7 
Alto         12 13,6 
 Total          88 100,0 
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir do valor total.   
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019.   
 
 
Figura 1- Distribuição do nível de Estresse entre os docentes de uma Instituição Federal de Ensino Superior de 
Minas Gerais 2019 (n = 88). 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
Na Tabela 3 foi realizada a análise bivariada para verificar a associação da 
variável desfecho estresse com as variáveis independentes. Demonstrou significância com o 
desfecho estresse somente a variável estado civil (p <0,053). Fato este que pode se dever ao 
fato de que o trabalho docente é exposto ao risco de estresse ocupacional por conta das 
características das atividades familiares, domiciliares e outras que caracterizam a dupla 








Tabela 3: Associação bivariada da classificação da EET dos docentes de uma Instituição Federal de Ensino 
Superior de Minas Gerais em relação à variável desfecho e variáveis sociodemográficas, ocupacionais e de 
saúde. 2019 (n = 88). 
Variáveis  EET P valor 
 Baixo Médio Alto 
Sexo Masculino N 21 08 08 0,174 
%  56,8% 21,6% 21,6 
Feminino N 35 12 04 
%  68,6% 23,5% 7,8% 
Estado civil Solteiro N 14 08 01 0,053 
%  60,9% 34,8% 4,3% 
Casado N 35 12 08 
%  63,6% 21,8% 14,5% 
Separado N 04 0 0 
%  100,0% 0,0% 0,0% 
Viúvo N 01 0 0 
%  100,0% 0,0% 0,0% 
Outro N 02 0 03 
%  40,0% 0% 60,0% 
Cidade de residência Diamantina N 56 18 11 0,064 
%  65,9% 21,2% 12,9% 
Outra N 0 02 01 
%  0,0% 66,7% 33,3% 
Acompanhamento de saúde 
(Doença Crônica)  
Não N 44 11 09 0,209 
 %  68,8% 17,2% 14,1% 
Sim N 12 08 03 
%  52,2% 34,8% 13,0% 
Diagnóstico de portador de 
ansiedade e/ou outro 
distúrbio emocional? 
Não N 50 15 08 0,094 
 %  68,5% 20,5% 11,0%  
Sim N 06 05 04  
 %  40,0% 33,3% 26,7%  
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir  do valor total. 




De acordo com a análise dos dados, é possível observar que 58%dos docentes 
eram do sexo feminino, casados 62,5% e possuíam filhos 63,2%. Identificou-se também que 
79,3% seguiam alguma religião e destes 46,0% eram praticantes e 33,3% não praticantes e 
96,6% residiam na cidade de desenvolvimento do estudo, e com seus familiares eram 62,8%. 
Em relação à renda familiar, observou-se que 45,3% possuíam renda mensal mais de 10 
salários mínimos e que 88% dos docentes se consideravam como provedores da família.   
Na pesquisa há uma predominância de pessoas casadas 62,5%.  E estudos 
permitem afirmar que um relacionamento estável leva a menor ocorrência de estresse, já que 
as pessoas solteiras ou com relacionamentos instáveis, têm maior desgaste emocional e baixa 




no sentido de protelar o progresso de estresse, em razão desses profissionais encontrarem o 
apoio afetivo da família (PEREIRA, 2008; SÁ et al., 2018). 
Outro fato refere-se à existência de filhos faz com que as pessoas que tem um 
relacionamento estável possam ser mais resistentes a situações estressantes, pois a tendência 
geral encontrada nos pais, é de serem pessoas mais maduras, estáveis e a boa relação com a 
família e os filhos traz maior capacidade para enfrentar os problemas pessoais e conflitos 
emocionais (PEREIRA , 2008; SÁ et al., 2018). 
De acordo com os resultados pode – se observar também que 92% dos docentes 
pesquisados eram doutores trabalhavam na instituição há mais de cinco anos 75,9%, sendo 
que 97,7% eram efetivos/concursados, trabalhavam em regime integral 87,5%, trabalhavam 
em dois turnos do dia 73,9%, dos quais 52,3% trabalhavam entre 8 a 12 horas dia e além 
disso, 78,4% realizavam atividades docentes fora do seu horário expediente e 55,8% 
afirmaram que, além das atividades docentes, atuavam como responsáveis por algum setor 
realizando tarefas administrativas.  
De acordo com a renda mensal 51,2% dos docentes recebem entre 5 e 10 salários 
mínimos. Com base nos dados da pesquisa 85,1% dos docentes tiraram férias no ultimo ano, 
fator importante que influencia no bem estar e qualidade de vida pessoal e profissional do 
docente. Cada pessoa desenvolve um padrão de resposta individual para situações 
problemáticas. Algumas estratégias são usadas como válvula de escape, que envolve buscar o 
lazer ou alguma atividade prazerosa. As férias é uma forma de diminuir o estresse ou se 
afastar das fontes estressoras (COSTA et al., 2005; SÁ et al., 2018). 
A partir da Escala de Estresse de Trabalho (EET), foi possível identificar que o 
nível de estresse dos docentes no momento da pesquisa apresentou-se pode-se observar que 
63,6% apresentam baixo estresse devido às condições de trabalho. Fato semelhante também 
foi encontrado em estudo realizado com docentes universitários da área de saúde de uma 
faculdade privada do entorno do Distrito Federal para descrever o nível de estresse, que não 
anula as situações de estresse vividas (SÁ et al., 2018). 
Destaca-se que para discussão desses resultados referente à EET, reporta-se a 
fatos históricos, onde desde o século XVIII, quando ocorreu a união do Estado e do corpo 
docente, a prática de ensino passou a ser proibida sem autorização do Estado, o qual concedia 
uma licença para o exercício da docência, fato este que ocorria após uma série de avaliações 
de condições requisitadas para a realização da atividade docente. Assim a criação da licença 




pois, a partir deste instrumento, que são definidas as características e o perfil do profissional, 
valorizando e legitimando a profissão de docente (NÓVOA, 1995). 
Destaca-se ainda que a imagem do docente sofreu transformações importantes ao 
longo do tempo e isso proporcionou uma redefinição da sua função em relação às mudanças 
que influenciam as relações de seu exercício, pois ao passo que acontece a desconstrução da 
sua imagem social, o docente lida com a profissão com sentimento de renúncia e de desilusão. 
A imagem social não determina a construção da identidade profissional do docente, porém é 
um dos elementos que permitem a construção coletiva da identidade profissional do docente 
(SOUZA et al., 2016).  
Fundamenta-se em pesquisas desenvolvidas por Peixoto (2004); Borsoi (2012); 
Maia (2012); Ferreira (2015), para afirmar que o processo de reestruturação produtivista da 
educação implica mudanças na organização social do trabalho docente, exigindo habilidades 
diversificadas e constantes atualizações profissionais. Assim, a busca pela eficiência e eficácia 
das universidades contribuiu para que os docentes intensificassem sua rotina de trabalho. 
A fragilidade do trabalho e de seus vínculos e as modificações de legislações 
trabalhistas são dificuldades colocadas pelos atuais modelos econômicos e sociais no país que 
instituem um novo cenário de obstáculos para os setores de saúde do trabalhador e ambiental 
(BUOSI, SALES, 2018). 
Estudos revelam que as doenças e disfunções orgânicas mais comuns para o meio 
docente são a exaustão emocional e o estresse, distúrbios vocais e muscoesqueléticos, as quais 
são condições relacionadas à saúde do trabalhador que podem afastar o docente de suas 
atividades, em resposta à incapacidade física e psicológica que podem acarretar. Destaca-se 
que a elevada carga de trabalho, as condições inadequadas de trabalho, realização de jornada 
dupla e mínimas condições para o exercício de atividades de lazer são as variáveis que mais 
frequentemente se associam ao adoecimento docente. O estilo de vida surge também, como 
catalisador de adoecimento, quando o sedentarismo e o pouco lazer se relacionam ao pouco 
tempo disponível, acrescido de fatores socioeconômicos (SANTOS et al., 2013; BAIÃO, 
CUNHA, 2013; DALAGASPERINA, MONTEIRO, 2014).  
Neste estudo, foram identificados baixos níveis de estresse nos docentes na ativa 
no momento da pesquisa, o que não anula as situações de estresse vividas pelos docentes, 
aponta, no entanto, para as diversas formas de adaptação, pois eles aprendem a lidar com as 




desenvolver sentimentos de empatia, considerando que o trabalho em grupo e a dinâmica 
podem tornar o trabalho menos estressante (SÁ et al., 2018).   
As situações menos estressantes relatadas pelos docentes foram: o sentimento de 
incômodo pelo fato de o superior tratá-los mal na frente de colegas de trabalho, ficar irritado 
com situações de discriminação/favoritismo no ambiente de trabalho, ficar de mau humor por 
sentir-se isolado na organização, irritação pela falta de comunicação entre eles e os colegas de 
trabalho. Ademais a competição no ambiente de trabalho tem proporcionado mau humor e 
falta de compreensão sobre quais são minhas responsabilidades neste trabalho, o que também 
tem causado irritação. Esses dados evidenciam que as relações de trabalho saudáveis são de 
fundamental importância para um ambiente equilibrado. O estresse está associado ao meio, 
indicando um processo de interação, objetividade e subjetividade do sujeito com o contexto 
de trabalho (FREITAS, 2015; SÁ et al., 2018).  
Os resultados deste estudo se aproximam dos achados de outros inquéritos. 
Assim, possivelmente, o meio ambiente acadêmico, enquanto estressor, influencia na 
ocorrência do estresse, mas não o determina. O que significa que o estresse é relativo e recebe 
a influência do contexto e do indivíduo. O estresse é fenômeno humano e isso sugere que a 
sua abordagem deve ser vista pelos aspectos não somente biológicos, mas também psíquico e 
social, considerando-se as especificidades individuais e os condicionantes do processo saúde-
doença. Assim, quanto mais o docente identifica, em sua organização de trabalho, valores de 
autonomia, bem-estar, ética e preocupação com a coletividade, menos ele relata estresse, 
indicando que valores organizacionais influenciam significativamente o estresse ocupacional 
e que a gestão da cultura organizacional pode melhorar o nível de estresse (FREITAS, 2015; 
SÁ et al., 2018).  
Os docentes deste estudo, em grande parte, relataram exercer outras tarefas além 
de atividades docentes na instituição, o que permite caracterizar a função docente como 
multifacetada, que vai além das atividades da docência e que, de uma forma ou de outra, 
demandam o uso de várias habilidades e estratégias, mobilizando energias internas para o 
trabalho. Com a modernidade, cada vez mais as pessoas ocupam-se com altas demandas de 
trabalho, com extensa jornada de trabalho, múltiplos empregos e tarefas extraclasse, além das 
ocupações domésticas. Cada atividade exercida por estes profissionais contribui para uma 
sobrecarga de trabalho, por meio do número excessivo de horas de trabalho, acúmulo de 
tarefas e responsabilidades, falta de tempo para o lazer e convivência social, dentre outras 




É importante considerar que o estresse pode trazer consequências à saúde do 
trabalhador, tais como a Síndrome de Burnout, que é um processo desencadeado por 
excessivos e prolongados níveis de estresse no ambiente de trabalho (MUROFUSE et al., 
2005).  
 Nesse sentido, é importante identificar os fatores no cotidiano dos docentes que 
podem acarretar estresse para que se possa intervir sobre eles, reduzindo os riscos de 
desfechos desfavoráveis, como a síndrome mencionada e outras doenças profissionais que 
afetam de forma negativa o trabalho docente e sua saúde.  
 
5. CONCLUSÃO  
 
Os resultados deste estudo demonstraram que os docentes na ativa no ensino 
superior possuíam de um IFES apresentam baixos níveis de estresse. No entanto, não se 
desvincula das situações estressantes vivenciadas pelos docentes, considerando que o 
exercício da docência está relacionado ao estresse.  Apresenta-se como indispensável 
considerar os fatores que acarretam estresse aos docentes, para se produzir um ambiente de 
trabalho favorável à qualidade de vida e do trabalho docente.  
Concluiu-se que, apesar desse estudo ter identificado um baixo grau de estresse 
entre docentes em processo de adoecimento físico, social e psicológico, chama atenção que, 
ainda assim, a gestão da Instituição Federal de Ensino deve criar estratégias para a promoção 
da saúde deles. Os docentes precisam ser ouvidos, inclusive sobre as sugestões de prevenção 
das doenças e agravos, enfocando que as instituições, gestores, chefias, precisam ter um olhar 
mais voltado para a saúde do trabalhador, entendendo que a preservação da saúde dos 
docentes é essencial.  
Como limitação do estudo, destaca-se a limitação amostral, o que se deve ao 
menor número de profissionais que atuam nos cursos da saúde da instituição o que impacta na 
adesão à pesquisa. Sendo assim recomenda-se que sejam feitas pesquisas futuras para melhor 
levantamento de dados sobre o estresse nessa região, pois é de suma importância para 
promoção e prevenção da saúde dos trabalhadores em especial no contexto aqueles que 
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ARTIGO 2:  
PERSONALIDADE HARDINESS E FATORES ASSOCIADOS EM 
DOCENTES DE UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SUPERIOR  
 
HARDINESS PERSONALITY AND ASSOCIATED FACTORS IN TEACHERS 




Objetivo: Identificar os fatores associados à personalidade Hardiness em docentes na ativa 
no ensino superior de uma Instituição Federal de Ensino pública.  Materiais e métodos: 
estudo epidemiológico, transversal e analítico, realizado com 88 docentes na ativa dos cursos 
de graduação da área de saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior. Como 
instrumento, utilizou-se a Escala Hardiness associada a um questionário para investigar as 
características sociodemográficas, ocupacionais, relacionadas à formação e ao trabalho de 
saúde. Foi realizada a análise descritiva e bivariada por meio do teste qui-quadrado. 
Resultados: Os participantes do estudo são predominantemente do sexo feminino, jovens 
com média de idade 46 anos, doutores e trabalhavam na universidade como docentes 
concursados com carga horária de trabalho de 40 horas semanais em regime de dedicação 
exclusiva. A avaliação dos escores totais na escala evidenciou um Hardiness moderado a alto 
entre os docentes pesquisados e essa personalidade pode está associada às variáveis como ter 
filhos, ter tirado férias no último ano, não ter feito uso de remédios controlados no último ano 
e não apresentar diagnóstico de distúrbio de ansiedade, ou seja, exibiam padrões de resiliência 
relacionados a uma condição de enfrentamento frente ao estresse laboral, o que confirma o 
fato de que a personalidade Hardiness influencia direta e indiretamente a saúde e o bem- estar 
dos docentes. Conclusão: os docentes que exibiam resistência ocupacional detectado por 
meio da Escala Hardiness apresentavam fatores protetores importantes para a sua saúde, além 
disso, colaboravam para que o ambiente de trabalho se tornasse mais harmônico, favorecendo, 
assim, o processo de ensino-aprendizagem.  
 









Objective: To identify the factors associated with the personality Hardiness in teachers active 
in higher education of a Federal Institution of Public Education. Materials and methods: 
epidemiological, cross-sectional and analytical study, carried out with 88 professors active in 
undergraduate courses in the health area of a Federal Institution of Higher Education. As a 
tool, the Hardiness Scale associated with a questionnaire was used to investigate 
sociodemographic and occupational characteristics related to training and health work. 
Descriptive and bivariate analysis was performed using the chi-square test. Results: The study 
participants are predominantly female, young people with an average age of 46 years, doctors 
and worked at the university as publicly-held professors with a workload of 40 hours per 
week working exclusively. The assessment of the total scores on the scale showed moderate 
to high Hardiness among the teachers surveyed and this personality may be associated with 
variables such as having children, having taken a vacation in the last year, not having used 
controlled drugs in the last year and not having a diagnosis of anxiety disorder, that is, they 
exhibited patterns of resilience related to a coping condition in the face of work stress, which 
confirms the fact that the Hardiness personality directly and indirectly influences the health 
and well-being of teachers. Conclusion: teachers who exhibited occupational resistance 
detected by the Hardiness Scale had important protective factors for their health, in addition, 
they collaborated so that the work environment became more harmonious, thus favoring the 
teaching-learning process.  
 




Objetivo: identificar los factores asociados con la resistencia de la personalidad en los 
docentes activos en la educación superior de una institución federal de educación pública. 
Materiales y métodos: estudio epidemiológico, transversal y analítico, realizado con 88 
profesores activos en cursos de pregrado en el área de salud de una Institución Federal de 
Educación Superior. Como herramienta, se utilizó la Escala de resistencia asociada con un 
cuestionario para investigar las características sociodemográficas y ocupacionales 




realizó mediante la prueba de chi-cuadrado. Resultados: Los participantes del estudio son 
predominantemente mujeres, jóvenes con una edad promedio de 46 años, médicos y 
trabajaron en la universidad como profesores públicos con una carga de trabajo de 40 horas 
por semana trabajando exclusivamente. La evaluación de los puntajes totales en la escala 
mostró una resistencia de moderada a alta entre los maestros encuestados y esta personalidad 
puede estar asociada con variables como tener hijos, tomar vacaciones en el último año, no 
haber usado drogas controladas en el último año y no tener un diagnóstico de trastorno de 
ansiedad, es decir, exhibieron patrones de resiliencia relacionados con una condición de 
afrontamiento frente al estrés laboral, lo que confirma el hecho de que la personalidad de 
Hardiness influye directa e indirectamente en la salud y el bienestar de los maestros. 
Conclusión: los maestros que exhibieron resistencia ocupacional detectada a través de la 
Escala de Hardiness tenían importantes factores de protección para su salud, además, 
colaboraron para que el ambiente de trabajo se volviera más armonioso, favoreciendo así el 
proceso de enseñanza-aprendizaje. 
 
Palabras clave: docente. Resistencia psicológica. Salud del trabajador. 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
A relação do homem com o trabalho aponta para o desenvolvimento globalizado. 
Ademais, a especialização, a tecnologia e a robotização têm se fortalecido e, com isso, a 
desumanização dos contatos humanos e afetivos dentro dos ambientes produtivos estão cada 
dia mais escassos (SOARES, 2016). Entre as categorias profissionais a categoria docente é 
uma das mais expostas aos ambientes conflituosos e de alta exigência de trabalho, pois exige 
tarefas extraclasse, reuniões e atividades adicionais, além de problemas com alunos que, às 
vezes, chegam até a ameaças verbais e físicas, pressão do tempo, dentre outros, levando a 
repercussões na saúde física e mental e no desempenho profissional dos docentes, o que gera 
a desvalorização social do trabalho e causa sofrimento. Tais situações podem tornar-se fatores 
que colaboram para a insatisfação com o trabalho, levando ao adoecimento físico e psíquico 
do docente com destaque para o estresse ocupacional (MESQUITA; GOMES, 2013). 
O estresse pode se desenvolver a partir de fatores externos e internos, sendo que, 
para o docente, ele pode advir de uma sobrecarga de trabalho como o relacionamento com a 




expectativa de melhoria profissional. A interação do docente com o aluno também pode 
influenciar de forma positiva ou negativa a relação com seu trabalho, sua saúde e o estresse, 
no dia a dia, as situações a que os docentes estão submetidos são estímulos constantes e 
podem ser encaradas como fontes de prazer ou de sofrimento, que vão depender da 
capacidade de adaptação emocional ao seu trabalho (MESQUITA; GOMES, 2013). 
Nessa circunstância, o docente pode responder às situações com recursos 
adequados de enfretamento ou com o desenvolvimento de enfermidades psíquicas e/ou 
físicas. Quando as respostas aos fatores estressantes são frequentemente negativas, o docente 
perde o interesse pelo seu trabalho, chegando até mesmo a abandonar a profissão, o que pode 
contribuir de maneira negativa para a saúde dos docentes, em especial à saúde mental, ficando 
suscetível à adição ao trabalho e/ou ao estresse ocupacional (MESQUITA; GOMES, 2013).  
Neste estudo, destaca-se que os aspectos ou traços de personalidade têm sido 
enfoque de vários estudos, com o objetivo de investigar indivíduos que estão mais propensos 
ao surgimento do estresse ou que sejam resistentes a ele. Nesta discussão, os estudos acerca 
da personalidade Hardiness ficam em evidência, já que é definida como a habilidade de 
enfretamento que envolve a crença de poder controlar ou influenciar os eventos, além da 
habilidade de sentir-se envolvido ou comprometido nas atividades da vida e a percepção das 
mudanças como um desafio que motiva o crescimento pessoal (SERRANO; BIANCHI, 
2013).  
Chama atenção que a personalidade Hardiness engloba conceitos em três 
dimensões: controle, compromisso e desafio, envolvendo a crença de poder controlar ou 
influenciar os eventos de sua experiência, a habilidade de sentir-se completamente envolvido 
ou comprometido nas atividades de sua vida e a antecipação da mudança como um desafio 
excitante para o crescimento pessoal, respectivamente (KOBASA, 1981). 
Hardiness refere-se à capacidade que o indivíduo tem de se proteger do estresse, 
ou seja, refere-se às características da personalidade que funcionam como uma fonte de 
resistência diante dos acontecimentos estressantes, ou mesmo a capacidade de atenuar os 
efeitos deste como um padrão de atitudes e estratégias que, juntas, facilitam transformar 
circunstâncias estressantes em oportunidades de crescimento, ou seja, é apresentado como um 
caminho para maior resiliência frente ao estresse (LUSTOSA; LAAT, 2016). 
Estudiosos como Kobasa (1979), Maddi (1990), Hague e Leggat (2010) 
reforçaram em seus achados que os fatores que elevam os níveis de resistência são aqueles 




mental, autoconfiança, autoconsciência, autogerenciamento e motivação em melhorar os 
resultados, enquanto os que possuem baixa resistência são mais susceptíveis a apresentarem 
depressão, ansiedade e doenças cardiovasculares e neuroendócrinas.  Dessa forma, a 
Hardiness pode representar uma atitude mais otimista, valorizada e aprimorada, a qual pode 
aumentar a satisfação no trabalho e na profissão, bem como diminuir problemas de saúde 
decorrentes do estresse (LUSTOSA; LAAT, 2016).  
Identificar condições que influenciam no estresse laboral é importante, visto que 
essas situações podem levar a tensões e a outros problemas provenientes do exercício da 
atividade profissional, como a resistência psicológica, que pode ser uma possibilidade para 
amenizar os impactos negativos. Um estudo que envolva essa temática justifica-se. Assim, o 
presente estudo tem como objetivo identificar os fatores associados à personalidade Hardiness 
em docentes atuantes no ensino superior público.   
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Estudo epidemiológico, transversal e analítico desenvolvido em uma Instituição 
Federal de Ensino Superior da cidade de Diamantina, Minas Gerais. Fizeram parte da 
pesquisa, docentes na ativa em cursos da área da saúde das Faculdades de Ciências Biológicas 
e da Saúde, respectivamente dos Departamentos de Ciências Básicas, Biologia, Enfermagem, 
Educação Física, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e Odontologia, onde os docentes exercem 
sua prática profissional.   
Para compor o tamanho da amostra, realizou se a identificação dos docentes junto 
ao Departamento de Pessoal (PROACE) da instituição do referido campus, sendo que, para a 
seleção, permitiram-se somente docentes com mais de um ano de trabalho na universidade e 
que aceitaram participar do estudo, e foram excluídos aqueles em afastamento das atividades 
laborais ou em período de férias no momento da coleta de dados, além daqueles que se 
recusaram a participar da pesquisa.  
Após o levantamento em todos os departamentos da instituição, considerando os 
critérios de inclusão e de exclusão estabelecidos, o número total de docentes no período da 
coleta de dados foi de 153 participantes. Para a amostragem, o cálculo amostral foi realizado 
considerando a amostra aleatória simples com reposição. A seleção foi realizada por meio de 
sorteio, utilizando-se o programa Excel for Windows®. Para estimar o tamanho da amostra, 




para o evento de 50%, considerando 20% de possíveis perdas, totalizando a previsão de 132 
docentes. No entanto, em razão de questionários respondidos que não foram respondidos, 
aposentadorias, licença para capacitação, dentre outros, a amostra final foi composta por um 
total de 88 docentes.  
A coleta de dados foi desenvolvida entre os meses de junho a dezembro de 2019, 
sendo que, para identificar os fatores associados à Hardiness, utilizaram-se questionários 
autoaplicáveis, os quais foram entregues aos participantes e posteriormente recolhidos por 
pesquisadores devidamente treinados. Os instrumentos foram compostos por questões 
referentes às características de variáveis sociodemográficas, econômicas e sociais individuais, 
além de condições de saúde individual e familiar de trabalho e de saúde.  
A variável desfecho personalidade Hardiness foi avaliada por meio da aplicação 
da Escala Hardiness (EH), que tem por finalidade avaliar o quanto de atitudes Hardy os 
docentes pesquisados possuem no enfrentamento de situações estressantes. Ressalta-se que a 
EH apresenta-se adaptada para a língua portuguesa do Brasil, com consistência interna 
satisfatória e validade de construto na população estudada e é de livre domínio e propriedade 
intelectual registrada. É uma escala tipo likert, autoaplicável, com 30 itens, com respostas que 
variam de zero (nada verdadeiro) a três (completamente verdadeiro) (SERRANO, BIANCHI, 
2013). 
O resultado da (EH) foi obtido por meio da soma dos itens, tendo os escores das 
questões 3, 4, 5, 6, 8, 13, 16, 18, 19, 20, 22, 23, 25, 28 e 30 invertidos, para, então, serem 
somados de maneira a permitir o resultado pela composição total da escala e pelos três 
domínios: Compromisso (1, 6, 7, 11, 16, 17, 22, 27, 28 e 30), Controle (2, 3, 8, 9, 12, 15, 18, 
20, 25 e 29) e Desafio (4, 5, 10, 13, 14, 19, 21, 23, 24 e 26). A pontuação da escala pode 
variar de 0 a 90 para a composição total da escala; e de 0 a 30 para a composição dos 
domínios, sendo classificado como baixo Hardiness o indivíduo que apresentar percentil < 
25%; moderado entre 25% e 75% e alto hardiness se o percentil > 75% (SERRANO, 
BIANCHI, 2013).  
Os dados foram tabulados por meio do software Statistical Package Social 
Science (SPSS), versão 20.0. Para a análise dos dados, foi realizada análise descritiva de todas 
as variáveis por meio de sua distribuição de frequência absoluta (n) e relativa (%). Na análise 
bivariada, foi aplicado o teste qui-quadrado para verificar a associação entre a variável 
dependente e as variáveis independentes ao nível de p < 0,20 e as variáveis que apresentaram 




O estudo atendeu aos princípios éticos propostos na resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) e foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da 
UFVJM de Diamantina- Minas Gerais, com parecer consubstanciado número 3.267.122de 23 
de maio de 2019. 
 
3. RESULTADOS  
 
Participaram deste estudo 88 docentes na ativa em cursos da saúde de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior. Ao realizar a análise descritiva observam-se os dados 
sociodemográficos dos docentes: 58% são do gênero feminino, casados 62,5% e possuíam 
filhos 63,2%. Identificou-se também que 79,3% seguiam alguma religião e destes 46,0% eram 
praticantes e 33,3% não praticantes e 96,6% residiam na cidade de desenvolvimento do estudo 
e com seus familiares eram 62,8%. Em relação à renda familiar, observou-se que 45,3% 
possuíam renda mensal mais de 10 salários mínimos e que 88% dos docentes se consideravam 
como provedores da família.   
Em relação às características de formação e trabalho faz se necessário descrever 
que 92% dos docentes pesquisados são doutores, trabalham na instituição há mais de cinco 
anos 75,9%, sendo que 97,7% são efetivos/concursados, trabalhavam em regime integral 
87,5%, trabalhavam em dois turnos do dia 73,9%, dos quais 52,3% trabalhavam entre 8 a 12 
horas dia e além disso, 78,4% realizavam atividades docentes fora do seu horário expediente e 
55,8% afirmaram que, além das atividades docentes, atuavam como responsáveis por algum 
setor realizando tarefas administrativas.  
Ao analisar as variáveis relacionadas à saúde, pode - se descrever que 94,3% 
possuíam plano de saúde, não faziam acompanhamento de doença crônica 73,6%, não faziam 
uso de remédio controlado 79,3% e 83,0% não possuíam diagnóstico médico de ansiedade ou 
outro distúrbio emocional. Já em relação à classificação da Escala de Hardiness, observou-se 
que 26,4% dos docentes pesquisados apresentaram alto Hardiness e 50,6,% apresentavam 













Tabela 1: Classificação da personalidade Hardiness de docentes de uma Instituição Federal de Ensino Superior 
Ensino Superior de Minas Gerais por dimensões.  2019 (n = 88). 
Variáveis/Dimensão Hardiness  N   % 
Hardiness compromisso Baixo 25 28,4 
Moderado 45 51,1 
Alto 18 20,5 
 Total 88 100,0 
Hardiness controle*   Baixo 25 28,7 
 Moderado 50 57,5 
    Alto 12 13,8 
      Total 87 100,0 
Hardiness desafio*  Baixo 28 31,8 
   Moderado 40 45,5 
Alto 20 22,7 
 Total 87 100,0 
Hardiness* Baixo 23 26,4 
Moderado 44 50,6 
Alto 20 23,0 
Total 87 100,0 
  *Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir do valor total. 
  Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
 
As Tabelas seguintes de mostram os resultados da análise bivariada realizada para 
verificar a associação da variável desfecho Hardiness com as variáveis independentes. A 
Tabela 2 permite demonstrar a significância com o desfecho Hardiness total, aqui 
representada como uma série de características de personalidade que os docentes pesquisados 
apresentam e que funciona como fonte de resistência para enfrentamento de situações 
estressantes. Assim, neste estudo a personalidade Hardiness ou de resistência dos docentes 
esteve relacionada às seguintes variáveis: não ser o provedor da família (p < 0,008), renda 
maior que 10 salários mínimos (p <0,024), não fazer acompanhamento de doença crônica (p < 
0,025), não usar remédio controlado (p< 0,008) e não ter diagnóstico de distúrbio de 





















Tabela 2: Associação bivariada da classificação da personalidade Hardiness Total de docentes de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior Ensino Superior de Minas Gerais por dimensões.  2019 (n = 88). 
Variáveis  Hardiness Total P 
valor  Baixo Moderado Alto 
Sexo Masculino 13 15 09 0,205 
35,1% 40,5% 24,3% 
Feminino 10 29 11 
20,0% 58,0% 22,0% 
Estado civil Solteiro 03 14 06 0,171 
13,0% 60,9% 26,1% 
Casado 16 27 11 
29,6% 50,0% 20,4% 
Separado 02 0 02 
50,0% 0,0% 50,0% 
Viúvo 0 0 01 
0,0% 0,0% 100,0% 
Outro 02 03 0 
40,0% 60,0% 0,0% 
Cônjuge falecido Não 22 36 07 0,190 
29,3% 48,0% 22,7% 
Sim (>5anos) 0 0 01 
0,0% 0,0% 100,0% 
NA 01 08 02 
9,1% 72,7% 18,2% 
Provedor da família Não 02 12 01 0,008 
13,3% 80,0% 6,7% 
Total 04 14 11 
13,8% 48,3% 37,9% 
Parcial 17 18 08 
39,5% 41,9% 18,6% 
Regime de trabalho na IFES Parcial 0 0 01 0,085 
0,0% 0,0% 100,0% 
Integral 18 42 16 
23,7% 55,3% 21,1% 
Outro 05 02 03 
50,0% 20,0% 30,0% 
Qual a sua renda mensal? 2 a 5 salários 
mínimos 
02 01 0 0,024 
66,7% 33,3% 0,0% 
5 a 10  
salários  
08 29 07 
18,2% 65,9% 15,9% 
+ de 10 
salários  
12 13 13 
31,6% 34,2% 34,2% 
Você realiza atividades docentes 
fora do seu horário expediente? 
Não 08 07 04 0,202 
42,1% 36,8% 21,1% 
Sim 15 37 16 
22,1% 54,4% 23,5% 
No seu local de trabalho você além de 
docente atua como responsável por 
algum setor.* 
Não 0 23 05 0,138 
26,3% 60,5% 13,2% 
Sim 13 20 14 
27,7% 42,6% 29,8% 
Acompanhamento de saúde (Doença 
Crônica).* 
Não 12 34 17 0,025 
19,0% 54,0% 27,0% 
Sim 11 09 03 
47,8% 39,1% 13,0% 





Variáveis  Hardiness Total P valor 
   Baixo Moderado Alto  
Uso de remédio 
controlado.* 
Não N 13 38 17 0,008 
% 19,1% 55,9% 25,0% 
Sim N 10 06 02 
% 55,6% 33,3% 11,1% 
Diagnóstico de portador de ansiedade 
e/ou outro distúrbio emocional?* 
Não 13 40 19 0,000 
18,1% 55,6% 26,4% 
Sim 10 04 01 
66,7% 26,7% 6,7% 
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir do valor total. 
 Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
 
As Tabelas 3, 4 e 5 apresentam resultados referentes às análises bivariadas pelas 
três dimensões da personalidade Hardiness, ou seja, compromisso, controle e desafio. Sendo 
que a dimensão Hardiness Compromisso se caracteriza pelo fato de a pessoa envolver-se com 
tudo que faz, mostra o compromisso que o sujeito tem consigo mesmo e encontra-se descrito 
na tabela 4 onde foi possível perceber que a variável relacionada ao fato de o docente não 
apresentar diagnóstico ansiedade e/ou outro distúrbio emocional (p< 0,001) foi a variável que 
esteve associada com significância para o desfecho Hardiness compromisso. 
Em relação à dimensão Hardiness Controle, aqui representada como o modo de o 
sujeito pensar e como ele atua, geralmente, dá-se por meio de suas convicções e influências 
pessoais de acontecimentos vivenciados por ele próprio. Assim, a capacidade de ter o 
hardiness controle permite ao indivíduo perceber que, em muitos acontecimentos estressantes, 
as consequências são previsíveis, e, consequentemente, podem manipular os estímulos em seu 
benefício. A Tabela 5, envolvendo os docentes pesquisados, apresentam resultados que 
mostram à associação ou significância para desenvolver a personalidade Hardiness controle e 
esteve relacionado às seguintes variáveis: não ter cônjuge falecido (p<0,054), ter filhos 
(p<0,025), ter tirado férias no último ano (p< 0,019), não usar remédio controlado (p< 0,000) 
e não ter diagnóstico de distúrbio de ansiedade (p < 0,000).   
A dimensão da personalidade Hardiness Desafio representa a crença de que a 
necessidade de o sujeito enfrentar mudanças na vida deverá ser entendida com uma 
oportunidade, ou seja, um incentivo para o seu crescimento pessoal, podendo evitar, assim, os 
estímulos estressantes, vendo-os não como uma ameaça à sua segurança. Essa visão de 
mudança deverá ser encarada como fonte de novas e interessantes experiências, assim, os 
esforços da pessoa convergem para encontrar meios de fazer frente, de corresponder às novas 
situações, inclusive àquelas carregadas de estímulos estressantes. Essa qualidade esteve 




horas trabalho por dia (p< 0,053) e para docentes que não faziam acompanhamento de 
doenças crônicas (p< 0, 036).  
As análises comparativas na personalidade Hardiness total e pelas suas dimensões 
ocorreram em função de características sociodemográficas, ocupacionais e de saúde, 
permitindo identificar que foram poucas as diferenças estatisticamente significativas presentes 
nas três dimensões (Tabelas 3, 4, 5, 6). Ocorreu associação significativa de hardiness total e 
suas dimensões para as seguintes variáveis: o fato de os docentes pesquisados não fazerem 
acompanhamento de doença crônica (p< 0,025), não usarem remédio controlado (p< 0,008) e 
não terem diagnóstico de distúrbio de ansiedade (p< 0,000) representando as características 
relacionadas à personalidade hardiness ou personalidade resistente (resiliência).  
 
Tabela 3: Associação bivariada da classificação da personalidade hardiness compromisso de docentes de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior Ensino Superior de Minas Gerais por dimensões.  2019 (n = 88). 
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir do valor total. 
 Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
Variáveis  Hardiness compromisso P valor 
 Baixo Moderado Alto 
Escolaridade Especialista N 0 0 1 0,187 
%  0,0% 0,0% 100,0% 
Mestre N 03 03 0 
%  50,0% 50,0% 0,0% 
Doutor N 22 42 17 
%  27,2% 51,9% 21,0% 
Você realiza atividades 
docentes fora do seu horário 
expediente 
Não N 09 08 02 0,099 
%  47,4% 42,1% 10,5% 
Sim N 16 37 16 
%  23,2% 53,6% 23,2%  
Você tirou férias no último 
ano 
Não N 03 10 0 0,066 
%  23,1% 76,9% 0,0% 
Sim N 22 34 18 
%  29,7% 45,9% 24,3% 
Acompanhamento de saúde 
(Doença Crônica) 
Não N 14 35 15 0,125 
%  21,9% 54,7% 23,4% 
Sim N 10 10 03 
%  43,5% 43,5% 13,0% 
Uso de remédio controlado. Não N 16 37 16 0,075 
%  23,2% 53,6% 23,2% 
Sim N 09 07 02 
%  50,0% 38,9% 11,1% 
Diagnóstico de portador de 
ansiedade e/ou outro 
distúrbio emocional? 
Não N 15 40 18 0,001 
%  20,5% 54,8% 24,7% 
Sim N 10 05 0 
%  66,7% 33,3% 0,0% 
Hardiness desafio Baixo N 16 8 1 0,000 
%  64,0% 32,0% 4,0% 
Moderado N 9 31 10 
%  18,0% 62,0% 20,0% 
Alto N 0 5 7 




Tabela 4: Associação bivariada da classificação da personalidade Hardiness controle de docentes de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior Ensino Superior de Minas Gerais por dimensões.  2019 (n = 88). 
Variáveis  Hardiness controle P valor 
 Baixo Moderado Alto 
Estado civil Solteiro N 3 16 4 0,172 
%  13,0% 69,6% 17,4% 
Casado N 19 29 6 
%  35,2% 53,7% 11,1% 
Separado N 1 2 1 
%  25,0% 50,0% 25,0% 
Viúvo N 0 0 1 
%  0,0% 0,0% 100,0% 
Outro N 2 3 0 
%  40,0% 60,0% 0,0% 
Cônjuge falecido Não N 24 41 10 0,051 
%  32,0% 54,7% 13,3% 
Sim (>5anos) N 0 0 1 
%  0,0% 0,0% 100,0% 
NA N 1 9 1 
%  9,1% 81,8% 9,1% 
Filhos Não N 5 24 2 0,025 
%  16,1% 77,4% 6,5% 
Sim N 20 26 9 
%  36,4% 47,3% 16,4% 
Reside com a família Não N 6 18 7 0,124 
%  19,4% 58,1% 22,6% 
Sim N 19 30 5 
%  35,2% 55,6% 9,3% 
Provedor da família Não N 3 11 1 0,165 
%  20,0% 73,3% 6,7% 
Total N 5 18 6 
%  17,2% 62,1% 20,7% 
Parcial N 17 21 5 
%  39,5% 48,8% 11,6% 
Qual a sua renda mensal? 2 a 5 salários 
mínimos 
N 2 1 0 0,115 
%  66,7% 33,3% 0,0% 
5 a 10 salários 
mínimos 
N 9 31 4 
%  20,5% 70,5% 9,1% 
+ de 10 salários 
mínimos 
N 12 18 8 
%  31,6% 47,4% 21,1% 
Você realiza atividades 
docentes fora do seu horário 
expediente 
Não N 9 7 3 0,090 
%  47,4% 36,8% 15,8% 
Sim N 16 43 9 
%  23,5% 63,2% 13,2% 
Você tirou férias no último 
ano 
Não N 1 12 0 0,019 
%  7,7% 92,3% 0,0% 
Sim N 24 37 12 
%  32,9% 50,7% 16,4% 
Acompanhamento de saúde 
(Doença Crônica) 
Não N 14 39 10 0,066 
%  22,2% 61,9% 15,9% 
Sim N 11 10 2 
%  47,8% 43,5% 8,7% 
Uso de remédio controlado 
 
Não N 13 44 11 0,000 
%  19,1% 64,7% 16,2% 
Sim N 1 6 0 
%  66,7% 33,3% 0,0% 
Diagnóstico de portador de 
ansiedade e/ou outro 
distúrbio emocional? 
Não N 14 46 12 0,000 
%  19,4% 63,9% 16,7% 
Sim N 11 4 0 
%  73,3% 26,7% 0,0% 




Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
 
Tabela 5: Associação bivariada da classificação da personalidade Hardiness desafio de docentes de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior Ensino Superior de Minas Gerais por dimensões.  2019 (n = 88). 
Variáveis  Hardiness desafio P 
valor  Baixo Moderado Alto 
Religião Não N 5 6 7 0,191 
%  27,8% 33,3% 38,9% 
Sim, praticante N 14 17 9 
%  35,0% 42,5% 22,5% 
Sim, não 
praticante 
N 9 17 3 
%  31,0% 58,6% 10,3% 
Estado civil Solteiro N 7 12 4 0,128 
%  30,4% 52,2% 17,4% 
Casado N 21 21 13 
%  38,2% 38,2% 23,6% 
Separado N 0 4 0 
%  0,0% 100,0% 0,0% 
Viúvo N 0 1 0 
%  0,0% 100,0% 0,0% 
Outro N 0 2 3 
%  0,0% 40,0% 60,0% 
Quantas horas você 
trabalha por dia 
4 a 8 horas N 12 8 0 0,053 
%  40,0% 26,7% 33,3% 
8 a 12 horas N 15 24 7 
%  32,6% 52,2% 15,2% 
+ de 12 horas N 1 8 3 
%  8,3% 66,7% 25,0% 
Qual a sua renda mensal? 2 a 5 salários 
mínimos 
N 3 0 0 0,111 
%  100,0% 0,0% 0,0% 
5 a 10 salários 
mínimos 
N 13 22 9 
%  29,5% 50,0% 20,5% 
+ de 10 salários 
mínimos 
N 11 17 11 
%  28,2% 43,6% 28,2% 
Acompanhamento de Saúde 
(Doença Crônica) 
Não N 16 31 17 0,036 
% 25,0% 484% 26,6% 
Sim N 12 9 2 
%  52,2% 39,1% 8,7% 
*Omissão de resposta para um ou dois participantes, a porcentagem foi calculada a partir  do valor total. 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2019. 
 
4. DISCUSSÃO  
 
 A análise dos dados permitiu identificar que as maiorias dos docentes 
participantes deste estudo são do sexo feminino. Para corroborar, recorre-se à literatura para 
descrever que a docência teve a particularidade de ser uma profissão que surgiu para as 
mulheres (docentes) pela necessidade de educar os filhos em seu lar. E, ao longo dos anos, foi 
mudando para um cenário mais específico e técnico, mas ainda hoje é exercida 
majoritariamente por mulheres. 
 Estudo desenvolvido por Miranda et al. (2009) constatou que é entre as mulheres, 




de atividades e dificuldade em conciliar vida familiar e profissional, o que justifica o 
questionamento a respeito do sexo dos participantes. As questões de gênero estão ligadas não 
só às condições de trabalho às quais se submetem as mulheres, como também à valorização 
deste trabalho pela sociedade, por questões culturais e históricas, o que também foi 
corroborado pelos estudos de (STACCIARINI, 1999 e FONSECA, 2005).  
Em relação ao estado civil dos docentes, destaca-se que a maioria era casada e a 
média de idade dos participantes foi de 46 anos. Ressalta-se que, nessa fase da vida, ocorre o 
chamado “pico de produtividade e criatividade” para muitos indivíduos. Assim, o trabalho 
pode dar um significado à existência da pessoa, desde que possibilite o desenvolvimento das 
potencialidades do ser humano. Geralmente, o indivíduo volta-se mais para o trabalho, apesar 
de haver demandas familiares, como o cuidado com os filhos. A maioria dos entrevistados 
reside com a família e filhos. Destaca-se também, neste estudo, que os docentes relataram 
uma renda mensal de mais de 10 salários mínimos e que grande maioria se considerava como 
provedor da família.   
Com base nos dados da pesquisa, pode-se afirmar ainda que maioria dos docentes 
usufruiu de férias no último ano, fator importante que influencia no bem-estar e na qualidade 
de vida pessoal e profissional do docente. Cada pessoa desenvolve um padrão de resposta 
individual para situações problemáticas, assim algumas estratégias são usadas como válvula 
de escape, que envolve buscar o lazer ou alguma atividade prazerosa. As férias são uma forma 
de diminuir o estresse ou de se afastar das fontes estressoras (COSTA et al., 2007).  
Os dados mostram também as características de formação e de trabalho, o que 
permite descrever que 92,1% dos docentes pesquisados eram doutores e trabalhavam na 
instituição há mais de cinco anos, efetivo-concursados e trabalhavam em regime integral, ou 
seja, trabalhavam em dois turnos do dia, entre 8 a 12 horas por dia e, além disso, relataram 
que realizavam atividades docentes fora do seu horário de expediente. 55,8% afirmaram que, 
além das atividades docentes, atuavam como responsáveis por algum setor realizando tarefas 
administrativas.  
Os resultados encontrados também permitem observar que a maioria dos docentes 
já havia alcançado a maturidade profissional, ou seja, já se encontram formados há mais de 05 
anos (75,7%), sendo que 98,5% são efetivos no quadro docente de uma Instituição Federal de 
Ensino Superior e 89,5 trabalham em regime integral em dois turnos, cumprindo uma carga 
horária dedicada à docência em mais de 12 horas dia. E quanto à classe funcional dos 




Em relação ao regime de trabalho, a dedicação exclusiva como o regime de 
trabalho aliada ao fato de a maioria estar trabalhando em uma Instituição Federal de Ensino 
Superior há pouco mais de 05 anos revela uma população docente com forte vínculo com a 
instituição e os docentes possivelmente apresentam maior realização pessoal, maior controle e 
maior compromisso.  
Para análise desse dado, recorre-se a estudo conduzido por Reinhold (1996) junto 
a docentes, em que o fator tempo de trabalho foi considerado como estressante. Nesse caso, o 
trabalhador convive em ambiente adverso, de maneira que, quanto maior o tempo de 
exposição, maior o nível de desgaste, o que também foi constatado no estudo desenvolvido 
por Contaifer, et al., (2003) junto a docentes de cursos da saúde da Universidade Federal de 
Goiás.  
Destaca-se que os resultados aqui encontrados retratam o caráter multifacetado do 
trabalho dessa categoria, ou seja, os docentes apresentam outras várias frentes de atuação, 
como exemplo ser responsáveis por outro setor dentro da instituição de ensino que vai além 
das atividades docentes e que, de uma forma ou de outra, demanda o uso de várias habilidades 
e estratégias, mobilizando energias internas para o trabalho.  Sendo assim, 80,9% dos 
docentes afirmaram que suas atividades extrapolavam o tempo na instituição e, ao término da 
jornada de trabalho, levavam trabalho para ser realizado em outros ambientes, por exemplo, 
em suas residências.  
Observa-se também que essas atividades realizadas fora da universidade pelos 
docentes são diferentes entre si. Muitos desses docentes são bacharéis em curso da saúde, 
alguns atuavam em todas as áreas ao mesmo tempo, exercendo também atividades em suas 
áreas profissionais, por exemplo, uma docente refere trabalhar como enfermeira assistencial, 
com consultora no Ministério da Educação e outra menciona que sua atividade é ser dona de 
casa. Com a modernidade, cada vez mais as pessoas ocupam-se com altas demandas de 
trabalho, com extensa jornada de trabalho, múltiplos empregos e tarefas extraclasse, além das 
ocupações domésticas. Cada atividade exercida por esses profissionais contribui para uma 
sobrecarga de trabalho, por meio do número excessivo de horas de trabalho, acúmulo de 
tarefas e responsabilidades, falta de tempo para o lazer e convivência social, entre outros 
(CATALDI, 2002; MIRANDA et al., 2009).  
A análise descritiva constatou que a maioria dos docentes possuía plano de saúde, 
no entanto, não fazia acompanhamento de doença crônica, não fazia uso de remédio 




Dados semelhantes também foram encontrados no estudo de Contaifer et al., 
(2003). A literatura indica que existem estudos indicativos de relações entre o estresse 
ocupacional e algumas doenças, tais como: hipertensão, úlceras gástricas, úlceras duodenais, 
infarto agudo do miocárdio e vários distúrbios mentais, que incapacitam o trabalhador 
(STACCIARINI, 1999).  
Neste estudo, os docentes apresentaram estresse e seus sintomas, como: cansaço, 
fadiga, ansiedade e nervosismo. Na análise do nível de estresse realizado por meio da Escala 
de Estresse no Trabalho (EH), constatou-se que 63,6% dos docentes analisados apresentavam 
baixo estresse devido às condições de trabalho, o que vai de encontro aos escores total da EH, 
em que 26,4% dos docentes apresentaram alto Hardiness e 50,6,% apresentavam Hardiness 
moderado e apenas 23,0% baixo Hardiness. Buscaram-se os estudos desenvolvidos por 
Paschoal e Tamayo (2004) e Miranda et al., (2009) para analisar os resultados advindos da 
EH. Assim faz-se necessário reforçar que o estresse é um estado que se manifesta por meio da 
emoção que desencadeia uma reação que, no campo de trabalho, resulta de diferentes 
situações em que a pessoa percebe o ambiente laboral como excedente aos seus recursos 
adaptativos.  
E dentre os diversos enfoques do estresse na área da saúde, muitos estudos se 
voltam para a atividade de docência que é apontada por diversos trabalhos na literatura 
mundial como uma das profissões mais estressantes na atualidade. Assim, torna-se primordial 
aproximar-se da interação entre os aspectos dos contextos de trabalho, atitudes e percepções 
dos profissionais, com o objetivo de contribuir para elevar a qualidade do trabalho, não 
reduzindo, em contrapartida, a qualidade de vida do profissional (MARTININGO; 
SIQUEIRA, 2008). 
A soma das atribuições do docente o leva a vivenciar vários fatores estressantes, 
longas jornadas de trabalho que diminuem o pensamento cognitivo, o desgaste diário e a baixa 
remuneração podem ocasionar adoecimento, se o trabalhador não estiver preparado para 
trabalhar com esses elementos estressores que, quando acumulados e associados a emoções, 
aumentam os riscos de adoecimento. Dessa forma, é necessário que esse trabalhador 
desenvolva uma série de habilidades psicocognitivos e motoras que o possibilitem enfrentar 
as situações adversas de trabalho (ELIAS; NAVARRO, 2006, BATISTA, 2011, 
ABDOLLAHI et al., 2014).  
Vários estudos correlacionam a profissão docente a estressores, como o estudo 




emocional e reduzida despersonalização (MORENO, 2002). Em estudo realizado em 
Portugal, com amostra de 2108 docentes, foi identificado também elevado números de 
exaustão emocional, falta de realização pessoal e, em menor número, docentes com 
despersonalização (MOTA et al., 2000). Outro estudo realizado também em Portugal 
identificou que os docentes apresentavam Síndrome de Burnout, além de altos níveis de 
despersonalização e exaustão emocional com baixos níveis de realização pessoal (MARQUES 
et al., 2003, 2005). 
Faz-se necessário reconhecer os estressores presentes no ambiente de trabalho do 
docente da área de saúde para que se possa identificar e aplicar estratégias de manejo de 
estresse no âmbito individual e coletivo a fim de minimizar o estresse no trabalho e, dessa 
forma, melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos docentes da área de saúde (GUERRER; 
BIANCHI, 2008; SADIR et al., 2010). 
Ao analisar os dados da (EH), os resultados levam a interpretar que a baixa 
personalidade Hardiness em docentes está relacionada a altos níveis de Burnout, pois a 
personalidade Hardiness acarreta uma redução na ativação de respostas ao estresse 
(GENTRY; KOBASA, 1984). Assim, dessa forma, o estresse ocupacional pode levar os 
docentes à depressão, falta de ânimo, falta de envolvimento com o trabalho e de organização, 
faltas e atrasos frequentes, excesso de visitas ao ambulatório médico e farmacodependência. 
Por conseguinte, altos níveis de estresse nos docentes podem influenciar as práticas de ensino 
e, consequentemente, interferir negativamente na qualidade do processo de formação de 
futuros profissionais (PIERCE; MOLLY, 1990).  
Dentre essas habilidades, a resiliência tem sido sugerida como uma solução para 
superar situações estressantes. Cabe salientar que resiliência é entendida como uma tendência, 
que se manifesta por ocasião da superação de situações de risco e assegura a continuidade de 
um desenvolvimento saudável. Trata-se de um processo dinâmico, pois permite uma 
adaptação positiva e um conjunto de atitudes competentes a cada nova situação adversa 
(KOBASA et al., 1979; MADDI, 1999; MATURANA, VALLE, 2014).  
Ponderando sobre os resultados encontrados neste estudo, pode-se afirmar que 
existe uma associação entre a personalidade Hardiness e os fatores: sociodemográficos, 
ocupacionais e de saúde, pois se constatou que a maioria dos docentes apresentou 
classificação de Hardiness alto/ moderado em 83,0% dos docentes avaliados, considerando os 
escores totais da EH. Considerando a personalidade Hardiness como um mecanismo de 




vulnerabilidade ao estresse, ela se torna um fator de proteção para a saúde do trabalhador, pois 
permite melhorar o desempenho e promover um estilo de vida menos estressante (FREITAS  
et al., 2017).  
Estudos como os de Maddi (1999); Kobasa et al., (1979) e Maturana; Valle (2014) 
relacionam formas de  enfrentamento do estresse  e evidenciam dados de  pesquisas sobre 
Hardiness e seu conceito que começou a ser formulado na década de 70, nos Estados Unidos, 
em que se definiu como a presença de características que possibilitam resistência aos 
estressores. Assim, a personalidade Hardiness ou hardy remete a um recurso pessoal contra 
os efeitos de acontecimentos negativos ou estressantes sobre a saúde de trabalhadores, sendo 
um meio de enfrentamento de adversidades e de adaptação às situações estressantes e 
conflituosas sem perder o equilíbrio e saúde.  
Ressalta-se que os profissionais que apresentam a personalidade Hardiness são 
aqueles capazes de superar ou de não se abater por desenvolver maior resistência ao estresse. 
Isso porque se apresentam características distintas de personalidade que vem a desenvolver 
com os anos e que pode ser percebida por suas ações perante a situação de estresse. Essa 
capacidade de se sobressair proporciona ao indivíduo a habilidade para amenizar qualquer 
situação de estresse, além de proteger contra a insatisfação no trabalho. Essa personalidade 
resistente preserva o bom desempenho nas atividades e mantém a saúde do indivíduo 
(PENACOBA; MORENO, 1998; KOBASA, 1979). 
Maddi e Kobasa em (1984) descreveram alguns pressupostos acerca da 
personalidade hardiness, dentre os quais que ela pode trazer impactos positivos nos 
comportamentos de coping de maneira indireta por meio de seu impacto e do apoio social. As 
consequências da personalidade hardiness nos comportamentos de coping podem acontecer 
tanto de forma direta como indireta, por meio do apoio social. O apoio social pode regular as 
implicações do hardiness e tem associação direta com os elementos de comprometimento e de 
desafio, mas não com o elemento controle. Consideram também que a personalidade 
resistente influencia na adoção de estilo de vida saudável que diminui o risco de doenças, 
beneficia, assim, a saúde do indivíduo por meio de estilos de vida saudáveis. Nesse contexto, 
a personalidade hardiness induz certas práticas, dentre as quais o exercício e o repouso, que 
acarretam impactos positivos na saúde do indivíduo (MADDI; KOBASA, 1984).  
Em relação a estudos envolvendo docentes, recorre-se aos de Roger e Abalo 
(2004) os quais consideraram que personalidade hardiness pode reduzir, dentre outros, os 




considerados como aqueles profissionais que devem ter grande contato com outros para a 
realização de suas tarefas. Ressalta-se que, no cenário atual, os docentes têm experimentado 
pressões sociais no intuito de corrigir problemas sociais enquanto ensinam os alunos saberes 
acadêmicos, dentre outros (MORENO et al., 2002).  
A personalidade hardiness deve ser considerada como estratégia de fortalecimento 
para a promoção da saúde do docente com a criação de ambientes propícios ao processo de 
ensino-aprendizagem. Sendo assim, a personalidade hardiness tem sido analisada com uma 
estratégia de fortalecimento de outras características pessoais, como o desempenho, 
autoeficácia, senso de controle e de redução dos efeitos do estresse, reforçando a assertiva de 
que hardiness facilita ações que modificam a interpretação das circunstâncias estressantes 
com manutenção ou até aumento da saúde dos indivíduos frente aos estressores e seus efeitos 
(SILVA et al., 2013).  
Assim, a relevância de identificar níveis da personalidade hardiness é 
imprescindível para a promoção à saúde e estilo de vida saudável do docente. Diante disso, 
deve-se orientar as instituições de ensino para que instituam programas em que a resistência 
possa ser desenvolvida e, consequentemente, reduzida a probabilidade de os indivíduos 
estarem envolvidos com doenças. Isso porque, para as instituições de modo geral, mas em 
especial, as universidades, os benefícios de ter docentes hardy em seu quadro de 
colaboradores permeiam a eficácia e eficiência, a qualidade dos serviços prestados, a 
diminuição de custos com afastamento e licenças médicas, a redução do absenteísmo e 
rotatividade de pessoal do docente (BATISTA  et al., 2014). 
 
5. CONCLUSÃO  
 
Os resultados deste estudo demonstraram que a personalidade hardiness 
influencia direta e indiretamente a saúde e o bem-estar dos docentes de ensino superior e estão 
relacionados a docentes do sexo feminino, com a média de idade 46 anos, doutores e que 
trabalham na universidade como docentes concursados, com carga horária de trabalho de 40h 
semanais em regime de dedicação exclusiva.  
A avaliação dos escores totais de Personalidade hardiness pela EH evidenciou o 
predomínio de hardiness alto/moderado entre os docentes pesquisados e que estes traços 
típicos estão associados a variáveis, como ter filhos, ter usufruído de férias no último ano, não 




seja, exibiam padrões de resiliência relacionados a uma condição de excelência frente ao 
estresse laboral, constatando, assim, que a personalidade hardiness influencia direta e 
indiretamente a saúde e o bem- estar dos docentes.  
Corroboram-se os achados da literatura os quais indicam a presença de 
personalidade hardiness como fator de proteção para a saúde. Ademais, fazem-se necessários 
estudos que esclareçam a relação entre a personalidade hardiness e outros fatores associados 
entre docentes, sobretudo, nas universidades, diante do contínuo estresse no trabalho e 
adversidades, o que pode favorecer/prejudicar o processo de ensino-aprendizagem. Dessa 
forma, essas instituições deveriam instituir programas em que a personalidade hardiness fosse 
desenvolvida, favorecendo os docentes e seu trabalho.  
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS GERAIS 
 
Participaram desta pesquisa 88 docentes na ativa de cursos da área de saúde de 
uma Instituição Federal de Ensino Superior na cidade Diamantina MG e foram caracterizados 
da seguinte forma: a maior parte dos participantes era do sexo feminino, jovens com média de 
idade 46 anos, doutores e trabalhavam na universidade como docentes concursados com carga 
horária de trabalho de 40 horas semanais em regime de dedicação exclusiva.  
Em relação à magnitude do nível de estresse 63,6% apresentaram estresse baixo, 
27,3% estresse médio e 13,6% alto estresse que foi identificado em relação à Classificação da 
Escala de Estresse no trabalho (EET) pode-se observar que os docentes pesquisados 
apresentam baixo nível estresse. Já na avaliação dos escores totais na EH evidenciou a 
preponderância de hardiness moderado/alto entre os docentes pesquisados e que essa 
personalidade está associada às variáveis, como ter filhos, ter tirado férias no último ano e não 
ter feito uso de remédios controlados no último ano, não apresentar diagnóstico de distúrbio 
de ansiedade, ou seja, exibiam padrões de resiliência relacionados a uma condição de 
excelência frente ao estresse laboral, o que confirma o fato de que a personalidade hardiness 
influencia direta e indiretamente na saúde e no bem-estar dos docentes. 
Impõe-se como necessário e desafiador, desenvolver a resistência psicológica dos 
docentes a fim de manter e ou melhorar a sua capacidade de manter o bem-estar pessoal e 





As limitações desse estudo estão relacionadas à amostra pesquisada que foi 
inferior a planejada pelo cálculo amostral. Desse modo, sugere-se novas pesquisas 
envolvendo o estudo de docentes não somente de cursos da saúde, mas também de outros 
cursos, abrangendo uma amostra maior, de forma a contribuir para um maior entendimento 
sobre o assunto pesquisado. E, considerando que este estudo foi de caráter exploratório, 
sugere-se que outros estudos sejam realizados para detectar outras condições e outras 
características da personalidade envolvidas no aparecimento de situações estressoras, uma vez 
que a literatura sobre esta problemática é escassa, a fim de identificar os fatores protetores e 
individuais e, assim, diminuir o aparecimento de estresse e criar menores fontes de estresse 
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APENDICE A - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
 
Caro (a) participante: 
Solicitamos responder às perguntas a seguir, relevantes para esta pesquisa, que objetiva 
avaliar a prevalência do estresse e os fatores associados ao estresse em docentes do Ensino 
Superior Público da Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri em 
Diamantina, Minas Gerias. 
Não há alternativa certa ou errada.  
Muito obrigado pela sua valiosa atenção!  
 
Nome:________________________________________     Questionário: nº:  __________  
Curso(s) que trabalha na UFVJM:______________________________________________ 
FATORES DEMOGRÁFICOS, ECONÔMICOS E  SOCIAIS INDIVIDUAIS 
Sexo (1) Masculino    (2) Feminino                  Idade_______ (anos) 
Religião (1) Não      (2) Sim, praticante       (3) Sim, não praticante 
Estado civil (1) Solteiro(a)    (2) Casado(a)      (3) Separado(a)        (4) Viúvo(a)     
(5) Outro (a):_______________________ 
Cônjuge Falecido                                             (1) Não      (2) Sim (< 5 anos)       (3) Sim (> 5 anos) 
Número de Filhos (1) Não      (2) Sim            Nº de Filhos: ______ 
Cidade de Residência  (1)  Diamantina     (2) Outra: _______________________           
Reside com a Família  (1) Não      (2) Sim             
Profissão ___________________________________________ 
Ocupação  Docente do Ensino Superior 
Nível de Escolaridade  (1) Especialista      (2) Mestre  (3) Doutor  
Provedor da Família (1) Não     (2) Total     (3) Parcial 
Tempo de trabalho na UFVJM (1)  1 a 2 anos      (2) 2 a 5   anos       (3) + 5 anos 
Vínculo com a UFVJM (1)  Efetivo/Concursado    (2) Contratado/ seleção  (3) Outro: 
_____________ 
Regime de Trabalho na  UFVJM  (1)  Horista         (2) Parcial         (3) Integral        (4) Outro: 
_____________ 
Horário de Trabalho na UFVJM* 
* pode marcar mais de uma opção 
(1)  Manha        (2) Tarde        (3) Noite         
Quantas horas você trabalha por dia  (1)  menos 4 horas       (2) 4 a 8 horas       (3) 8 a 12 horas (4) +de 
12horas  
Qual a sua renda mensal? (1)  2 a 5 salários mínimos        (2)  5 a 10 salários mínimos           
 (3)  + de 10 salários mínimos        
Você realiza atividades docentes fora do 
seu horário expediente 
(1) Não      (2) Sim            Se SIM, Quantas Horas /dia a mais: ______hs 
No seu local de trabalho você além de 
docente atua como responsável por algum 
setor 
(1) Não      (2) Sim            Se SIM, especifique: 
______________________ 
Você tirou férias no ultimo ano (1) Não      (2) Sim             
Como você classifica o porte da UFVJM  (1) Pequeno     (2) Médio      (3) Grande  
CONDIÇÕES DE SAÚDE INDIVIDUAL E FAMILIAR 
Plano de Saúde (1) Não   (2) Sim 
Acompanhamento de Saúde (Doença 
Crônica) Qual? 
(1) Não     (2) Sim, Qual: _____________ 
Uso de remédio controlado. Qual? (1) Não     (2) Sim, Qual: _____________ 
Diagnóstico de portador de ansiedade e/ou 
outro distúrbio emocional? 




APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO  
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
PESQUISA 
 
Título da Pesquisa: Estresse no trabalho relacionado ao exercício da docência no ensino superior e 
características Hardiness 
Instituição Promotora: Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri-UFVJM 
Pesquisador Responsável: Ana Paula de Oliveira Nascimento Alves  




Gostaríamos de convidar a participar como voluntária da pesquisa intitulada “Estresse no trabalho 
relacionado ao exercício da docência no ensino superior e características Hardiness”, que se refere a 
um projeto de Mestrado Profissional Saúde, Sociedade e Ambiente (SaSA) da UFVJM  da participante 
Ana Paula de Oliveira Nascimento Alves a qual pertence ao Programa  Curso de Mestrado 
Profissional Saúde, Sociedade e Ambiente (SaSA). 
 
 O objetivo deste estudo é o de avaliar a prevalência do estresse e os fatores associados ao estresse 
entre os docentes do Ensino Superior Publico de Cursos da Saúde da Universidade Federal do Vale 
Jequitinhonha e Mucuri em Diamantina Minas Gerias. Estimando assim  a prevalência de estresse em 
docentes segundo variáveis sociodemográficas, de estilo de vida e relacionadas à presença de sintomas 
no trabalho como objetivo descrever os estressores mais frequentes e o nível de estresse em docentes 
universitários da área de saúde, bem como identificar a existência  das características a presença de 
personalidade Hardiness entre docentes do Ensino Superior pesquisado na universidade Publica. Os 
resultados poderão contribuir para buscar melhorias que poderão evidenciar a importância da 
identificação dos fatores estressores mais frequentes em docentes universitários da área de saúde, 
podendo ajudar profissionais a buscar melhorias para enfrentar seu este desafio relacionado à sua 
função docente.  
Sua forma de participação consiste em responder a três questionários sendo primeiro referente ao sócio 
demográfico, composto por questões envolvendo os dados de caracterização da população em estudo e 
o segundo instrumento refere-se à Escala de Estresse no Trabalho   e o  terceiro e ultimo refere-se à 
escala Hardiness  que irá aferir  as estratégias adotadas por você  para amenizar os impactos do 
estresse. Os questionários serão respondidos individualmente por cada participante. A qualquer 
momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, você terá direito a 
indenização e caso tenha algum gasto relacionado à pesquisa, será ressarcido. No entanto, não será 
cobrado valor algum para o desempenho desta pesquisa, não haverá gastos e não estão previstos 
ressarcimentos ou indenizações.  
Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nesta pesquisa o risco pode ser analisado 
como: mínimo, podendo ocorrer constrangimento, visando minimizar este risco o preenchimento do 
questionário será realizada de forma individual e em local reservado ( de preferência em seu domicilio, 
respeitando assim a sua privacidade, poderá ocorrer cansaço em função do tempo despendido para 
responder a entrevista, Assim para minimizar este risco  informo que tempo estimado para responder 
os três instrumentos será de 30 minutos e a qualquer momento poderá parar para descansar se for da 
sua vontade. Poderá ocorrer à quebra de sigilo, para evitar que tal risco aconteça os pesquisadores se 
comprometem a não divulgar imagens ou fatos que possam identificar os participantes da pesquisa 
além de utilizar códigos para identificar os participantes da pesquisa. E são esperados os seguintes 
benefícios da sua participação: trazer mais informações que poderão evidenciar a importância  das 
melhorias que poderão evidenciar a identificação dos fatores estressores mais frequentes em docentes 
universitários da área de saúde, podendo ajudar profissionais a buscar melhorias para enfrentar seu 




 Você terá acesso ao resultado dessa pesquisa da seguinte forma: os resultados finais da pesquisa serão 
divulgados através de artigos científicos e depois de publicado será enviada, uma cópia do mesmo a 
Direção do Campus Saúde da UFVJM na cidade de Diamantina /MG. 
Gostaríamos de deixar claro que sua participação é voluntária e você poderá recusar-se a participar ou 
retirar o seu consentimento, ou ainda desistir de sua participação se assim o preferir, sem penalização 
alguma ou sem dano ao seu cuidado.  
Seu nome não será utilizado em qualquer fase da pesquisa, o que garante seu anonimato, e a 
divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os participantes.  
Este termo foi elaborado em duas vias, o qual deverá ser assinado ao seu término por você e pelo 
pesquisador responsável, ficando uma via retida com o pesquisador responsável/pessoa por ela 
delegado. Você ficará com uma via original deste termo e em caso de dúvida(s) e outros 
esclarecimentos sobre esta pesquisa, bem como seus resultados você poderá entrar em contato com a 
pesquisadora Principal Ana Paula de Oliveira Nascimento Alves no seguinte endereço: Rua: 
XXXXXXXXXXXXXXXX. Tel: (38) XXXXXXXXXXXXXX na Cidade de Montes Claros /MG. Se 
houver dúvidas sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFJVM  na Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina os - MG, telefone: 
(38) XXXXXXXX ou e-mail: comitedeetica@ufvjm.gov.br. O comitê de ética é um órgão criado para 
proceder à análise ética de projetos de pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil. Este processo é 
baseado em uma série de normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), órgão 
vinculado ao Ministério da Saúde.  Desde já, agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos 




Eu                                            ________________confirmo que Ana Paula de Oliveira Nascimento 
Alves explicou-me os objetivos desta pesquisa, a forma da minha participação. As alternativas para 
minha participação também foram debatidas. Eu li e compreendi este Termo de Consentimento, 
portanto, eu concordo em dar meu consentimento para participar como voluntário desta pesquisa. 
 
 
Montes Claros, MG, _____ de _________________ 2019. 
 
____________________________________________________ 





Eu,_________________________________________(nome do membro da equipe que apresentar o 
TCLE), obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido do participante 
da pesquisa ou representante legal para a participação na pesquisa. 
 
______________________________________________ 
(Assinatura do membro da equipe que apresentar o TCLE) 
 
____________________________________________ 











APÊNDICE C – TERMO DE CONSETIMENTO INSTITUCIONAL 
 
 
Diamantina, MG ____ de ____________de 20___. 
 
Ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – 
CEP/UFVJM  
 
A/c. Prof. Dr. XXXXXXXXXXXXX 
Coordenador do CEP-UFVJM 
 
Autorização para realização de pesquisa 
 
Eu,___________________________________________Diretor de Pesquisa do Campi Diamantina da 
UFVJM na cidade de Diamantina/MG, venho por meio desta informar ao CEP-UFVJM que autorizo a 
pesquisadora  a XXXXXX e sua orientanda Ana Paula de Oliveira Nascimento Alves – aluna do 
Curso de Mestrado Profissional Saúde, Sociedade e Ambiente (SASA)da UFVJM  a  
realizar/desenvolver a pesquisa intitulada “Estresse no trabalho relacionado ao exercício da docência 
no ensino superior e características Hardiness” entre os profissionais docentes dos cursos da Saúde da 
UFVJM após a aprovação da referida pesquisa pelo sistema CEP/CONEP. 
Declaro conhecer e cumprir as Resoluções Éticas Brasileiras, em especial a resolução CNS 466/12. 
Esta instituição está ciente de suas corresponsabilidades como instituição coparticipante do presente 
projeto de pesquisa, e de seu compromisso no resguardo da segurança e bem estar dos participantes de 
pesquisa nela recrutados, dispondo de infraestrutura necessária para a garantia de tal segurança e bem 
estar. Sabemos que nossa instituição a FCBS poderá, a qualquer fase desta pesquisa, pode retirar esse 
consentimento. Também foi garantido, pelos pesquisadores acima mencionados, o sigilo e assegurada 
à privacidade quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa. 
Concordamos que os resultados deste estudo poderão ser apresentados por escrito ou oralmente em 
congressos e/ou revistas científicas, de maneira totalmente anônima. Colocamo-nos à disposição para 




NOME DIRETOR PESQUISA 








































































ANEXO B - ESCALA DE ESTRESSE NO TRABALHO- EET 
 
Caro (a) participante: 
Para cada item, marque o número que melhor corresponde a sua resposta. 
- Ao marcar o número 1 você indica discordar totalmente a alternativa  
- Assinalando o número 5 você indica concordar totalmente com a afirmativa 
- Observe que quanto menor o número, mais você discorda da afirmativa e quanto maior o 
número, mais você concorda com a afirmativa.  
 
 
1 A forma como as tarefas são distribuídas na minha área tem me deixado 
nervoso 
1 2 3 4 5 
2 O tipo de controle no meu trabalho me irrita  1 2 3 4 5 
3 A falta de autonomia na execução do meu trabalho tem sido desgastante 1 2 3 4 5 
4 Tenho me sentido incomodado com a falta de confiança de meu superior 
sobre o meu trabalho 
1 2 3 4 5 
5 Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre 
decisões do serviço 
1 2 3 4 5 
6 Sinto-me incomodado com a falta de informações sobre minhas tarefas no 
trabalho 
1 2 3 4 5 
7 A falta de comunicação entre mim e meus colegas de trabalho me deixa 
irritado 
1 2 3 4 5 
8 Sinto-me incomodado por meu superior tratar-me mal na frente de colegas 
de trabalho 
1 2 3 4 5 
9 Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além de minha 
capacidade 
1 2 3 4 5 
10 Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas seguidas 1 2 3 4 5 
11 Sinto-me incomodado com a comunicação existente entre mim e meu 
superior 
1 2 3 4 5 
12 Fico irritado com discriminação/favoritismo no me ambiente de trabalho 1 2 3 4 5 
13 Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos treinamentos para 
capacitação profissional 
1 2 3 4 5 
14 Fico de mau humor por me sentir isolado no trabalho 1 2 3 4 5 
15 Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores 1 2 3 4 5 
16 As poucas perspectivas de crescimento na carreira têm me deixado 
angustiado 
1 2 3 4 5 
17 Tenho me sentido incomodado por trabalhar em tarefas abaixo do meu 
nível de habilidade 
1 2 3 4 5 
18 A competição no meu ambiente de trabalho tem me deixado de mau humor 1 2 3 4 5 
19  A falta de compreensão sobre quais são as minhas responsabilidades neste 
trabalho tem me causado irritação 
1 2 3 4 5 
20 Tenho estado nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias 1 2 3 4 5 
21 Sinto-me irritado por meu superior encobrir meu trabalho bem feito diante 
de outras pessoas 
1 2 3 4 5 
22 O tempo insuficiente para realizar meu volume de trabalho deixa-me 
nervoso 
1 2 3 4 5 
23 Fico incomodado por meu superior evitar me incumbir de 
responsabilidades importantes 




ANEXO C - HARDINESS ESCALA 
 
Caro (a) participante: 
Abaixo estão afirmações sobre como as pessoas sentem-se sobre suas vidas. Circule o número 
que mostra como você se sente em relação a cada afirmação. Leia as informações com 
atenção, e indique o quanto você pensa que cada uma é em geral verdadeira. Não há respostas 
certas ou erradas, dê sua opinião.  
 
0= Não é verdadeiro,  
1=Pouco verdadeiro,  
2= Mais ou menos verdadeiro e  
3= totalmente verdadeiro 
 
1 A maior parte da minha vida passei fazendo coisas que valem à pena  0 1 2 3  
2 Planejar antes pode evitar a maioria dos planos futuros 0 1 2 3 
3 Não importa o quanto eu me esforce, meu esforço geralmente não conquista 
nada  
0 1 2 3 
4 Eu não gosto de fazer mudanças no meu horário todos os dias 0 1 2 3 
5 Os caminhos da experiência e verdade são sempre melhores 0 1 2 3 
6 Trabalhar é importante, já que só os chefes são premiados por isso 0 1 2 3 
7 Trabalhando duro, você sempre pode alcançar seus objetivos  0 1 2 3 
8 A maioria das coisas que acontecem na vida, são para acontecer 0 1 2 3 
9 Quando faço planos, tenho certeza que poderei realizá-los  0 1 2 3 
10 É interessante aprender algo sobre mim 0 1 2 3 
11 Eu realmente tenho expectativas no meu trabalho 0 1 2 3 
12 Se eu estou trabalhando em um projeto difícil, eu sei quando pedir ajuda 0 1 2 3 
13 Eu não respondo a uma pergunta até que eu tenha certeza de que a 
compreendi  
0 1 2 3 
14 Eu gosto de muita variedade no meu trabalho  0 1 2 3 
15 Na maioria das vezes, as pessoas escutam cuidadosamente o que eu tenho a 
dizer 
0 1 2 3 
16 Pensar em você como uma pessoa livre geralmente leva a frustração 0 1 2 3 
17 Dar o máximo de você no seu trabalho será recompensado no final 0 1 2 3 
18 Meus erros são geralmente muito difíceis de corrigir  0 1 2 3 
19 Me incomoda quando minha rotina diária é interrompida  0 1 2 3 
20 A maioria dos bons atletas e líderes são natos, não produzidos  0 1 2 3 
21 Eu geralmente levanto animado para começar as coisas que eu deixei 
paradas na minha vida  
0 1 2 3 
22 Muitas vezes, eu realmente não conheço meus próprios pensamentos  0 1 2 3 
23 Eu respeito às regras porque elas me guiam  0 1 2 3 
24 Eu gosto quando as coisas são incertas ou imprevisíveis  0 1 2 3 
25 Eu não consigo me prevenir, se alguém quiser me prejudicar 0 1 2 3 
26 Mudanças na rotina são interessantes para mim 0 1 2 3 
27 Muitos dias, a vida é interessante e estimulante para mim  0 1 2 3 
28 É difícil imaginar alguém estar entusiasmado com o trabalho  0 1 2 3 
29 O que acontecerá amanhã depende do que faço hoje 0 1 2 3 




ANEXO D – NORMAS PARA PUBLICAÇÃO NA REVISTA CIÊNCIA E 
SAÚDE COLETIVA- ARTIGO 1. 
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